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A vida é feita de ciclos. 
Os anos vão passan-
do e tudo evolui e se 
adapta aos novos 
tempos, novas ten-

dências, novas realidades. É assim com o planeta, com as plantas, os animais, os seres 
humanos e com os negócios e produtos também. E com a Revista Reação não é diferente, 
afinal, nesses 25 anos – caminhando para 26 – muita coisa mudou no nosso segmento 
PcD e a própria revista passou por várias mudanças e readequações, evoluções, enfim. 
E agora, completados 25 anos de vida no ano passado, ganhamos de presente com 
todo carinho, do Instituto Biomob, do meu amigo Valmir de Souza, um novo estudo da 
logomarca da Revista Reação, feito pela agência de comunicação que realiza os trabalhos 
para a Biomob !

Depois de muitos estudos, a logo da Revista Reação foi reestilizada, modernizada, 
redesenhada e ganhou ares e traços mais modernos, mais limpos, contemporâneos. 
Ficou bem bacana e espero que todos gostem da mudança. Além de um novo logo, 
ainda ganhamos uma charmosa “marca” que representará o logo da revista no APP e em 
algumas ações, que é a “cadeirinha” estilizada que é a letra “o” no novo logo REAÇÃO.

Aproveitando a mudança do logo, mudamos também a assinatura logo abaixo do logo, 
substituindo a frase anterior, pela nova: “A revista da Diversidade Assistiva” ! 

E por quê Diversidade Assistiva ? Simples: estamos expandindo nosso cam-
po de atuação editorial para ampliar ainda mais nosso foco de atuação, abrangência 
e alcance. Por isso, a Revista Reação, 25 anos depois, vai trazer também informações, 
além de assuntos de interesse ligados diretamente às pessoas com deficiência, também 
agora falaremos um pouco sobre: idosos, pessoas com alta e baixa estatura, obesos, 
acidentados e até mesmo gestantes. Afinal, todos dessa imensa lista se utilizam de be-
nefícios, produtos e serviços em comum. Mesmo os acidentados e gestantes, que por 
tempo limitado, também precisam se utilizar de recursos específicos.

A Diversidade Assistiva é uma tendência e será cada vez mais falada e reconhecida 
daqui para frente. É uma expressão e um termo novo, porém será, até por conta da apli-
cação cada dia mais evidente do ESG no mercado e em nosso dia a dia, uma expressão 
cada vez mais comum aos nossos ouvidos. É o “S” do ESG mais completo, somando 
todas as deficiências e afins, ao gênero e à etnia, que hoje são tão evidenciados dentro 
dessa sigla.

Com isso, todo o SISTEMA REAÇÃO também vai evoluir, não só a Revista Reação, 
mas tudo que engloba esse único complexo de mídia dirigida exclusivo, vai também sofrer 
mudanças e evoluções nos próximos meses. Sempre para atender ainda mais e melhor 
os nossos leitores, seguidores, parceiros, anunciantes e a todo o segmento da pessoa 
com deficiência e agora também, o segmento da Diversidade Assistiva. 

Fique ligado. Evolua. Mude seus conceitos, abra sua mente, vamos juntos, fazer melhor 
e diferente, SEMPRE !

Grande abraço a Todos e que venham tempos melhores para 
todos nós e para o nosso Brasil. Afinal, estamos precisando !
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Mãe Atípica é um termo usado para 
se referirem às mães de filhos 
com alguma deficiência ou sín-
drome rara. Além da sobrecarga 
natural da maternidade, Mães Atí-

picas têm que desenvolver poderes sobrenaturais 
para entender o que o filho não verbal está sentin-
do, quando ele chora ou grita, aparentemente sem 
motivos, preocupar-se com os cuidados especiais 
desta criança. 

Mães Atípicas precisam entender um pouco de 
tudo, precisam criar soluções para conseguir escovar 
os dentes da sua cria ou mesmo fazer que ele tome 
um medicamento ou uma vacina. O mundo atípico 
só entende, quem vive a deficiência. 

Nas festinhas de Dia das Mães, as atípicas, ficam 
num canto, isoladas, rezando para que seu filho(a) se 
comporte bem e não faça nada que chame a atenção 
das outras mães. As Mães Atípicas são sós, nos iso-
lamos para não ter que darmos explicações do mau 

comportamento: são o isolamento e a frustração. 
De acordo com um levantamento do Instituto 

Baresi, feito em 2012, 78 % dos pais abandonaram 
suas crianças com deficiência ou doenças raras 
antes delas completarem 5 anos de idade. Diante 
dessa estática, é fácil perceber que as Mães Atípicas 
também fazem o papel do pai. 

As Mães Atípicas recebem alguns adjetivos: hero-
ína, guerreira, supermãe. Mas esses adjetivos estão, 
na verdade, direcionando a essa mulher uma carga 
de atribuições e responsabilidades que deveriam 
serem divididas com o pai, com a família 
e com uma rede de apoio. 

Para Juliana Yamin, presidente do 
Instituto Nacional de Nanismo, mãe do 
Gabriel, de 16 anos, com acondroplasia, 
da Laura - 14 anos e Fernando - 12 anos, 
a maternidade atípica implica, sim, em 
desafios específicos, que não raramente 
são mais difíceis (ou mesmo maiores) do 

MÃE ATÍPICA !
A U T I S M O P O R  A N D R E A  B U S S A D E
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Andréa Bussade de Oliveira
é jornalista e mãe da Rafaela 
e do Gabriel, com autismo. 
andrea.bussade.oliveira@gmail.com

que aqueles enfrentados na maternidade típica. Mas 
imputar nisso, automaticamente, ideias de fardo, 
pena, abnegação, são atitudes preconceituosas ou 
capacitistas. Para Juliana, o autocuidado é um DIREI-
TO de todo ser humano, e com as mães, não deveria 
ser diferente. Mas acaba sendo. 

Na maternidade atípica, em especial, a reserva de 
tempo para cuidar da própria saúde física e mental, 
assim como de outras áreas da vida (social, afetiva, 
profissional etc), é muitas vezes, encarada com culpa 
pela própria mulher e desincentivada pelas pessoas 
no entorno. Isso é um grande equívoco, porque nin-

guém cuida bem do outro 
se não estiver bem. E in-
daga: vamos mudar isso ? 

Já Ana Paula Firmino, 
mãe do Lucas, autista, con-
vive com o medo do filho 
nunca ser independente e 
de deixá-lo sozinho nesse 
mundo desumano e cruel. 

“Tenho medo por saber que, nem sempre, poderei 
ajudá-lo a enfrentar estas barreiras. Sonho com a 
evolução do meu filho, com a possibilidade da cura, 
com um amanhã de conquistas e reali-
zações”, finaliza Ana Paula. 

Para a xará da Ana Paula, a  
Ana Paula Andrade, mãe do pequeno 
Henrique, a Mãe Atípica luta diariamente 
pela superação de seus medos e suas 
dificuldades, almejando o melhor para o 
desenvolvimento do seu filho. Ela vive constantemen-
te com suas inseguranças e um amor incondicional ! 

A maternidade atípica nos torna fortes, guerreiras 
e muito ESPECIAIS !

Ana Hays, mãe atípica 
de Athos Logan, enfatiza 
que a maternidade atípi-
ca é uma montanha-russa 
de emoções ! “Toda mãe 
quer o melhor para o seu 
filho. Tem sonhos, expec-
tativas, desejos... mui-
tas vezes, a cobrança de 
um currículo completo. 

Ser mãe de autista é quebrar essas expectativas 
e desejar, acima de tudo, que seu filho seja feliz ! 
É acreditar que ele é capaz e buscar todas as tera-
pias para ele se tornar independente ! Ser mãe de 
autista é ser mulher maravilha em um dia e pedir colo 
no outro. É lutar pelos direitos de seu filho e chorar 
pela dificuldade que a sociedade tem em aceitar as 

diferenças. Ser mãe de autista é ter uma pedra preciosa 
a lapidar, diariamente, e se sentir exausta de cobranças 
e julgamentos ! Ser mãe de autista é aprender a valorizar 
as pequenas conquistas, uma palavra lida ou escrita, 
a simplicidade, o sorriso, o olhar, o toque, o amor tão 
único e verdadeiro. É se estafar com as crises, a rotina 
exaustiva, as dificuldades sensoriais, as estereotipias, a 
exclusão, o preconceito, a ignorância... é ser o suporte que 
seu filho precisa. Ser mãe de autista é se reenergizar com 
um abraço bem apertado, com um carinho, com uma mão-
zinha segurando a sua ao passear, com o pulsar do coração 
de seu filho”... E continua: “A vida de uma mãe atípica tem 
altos e baixos como a vida de todas as mães  ! Mas, as 
ondas são mais altas e a frequência é mais curta. Ser mãe 
de autista é ver o mundo com outros olhos, como se uma 
nova janela se abrisse e você tivesse que reaprender a viver. 
Não muda os sonhos, mas muda a estrada a se percorrer 
! O meu filho me ensinou em 7 anos, mais do que aprendi 
em toda minha vida ! Ele me ensina, todos os dias, a ser 
uma pessoa melhor ! Ser mãe de autista é comemorar a 
alta na fono, as conquistas nas terapias, os avanços na 
psicomotricidade, o aprendizado na sala de recursos. 
É entender, que ele tem o tempo dele. Adora judô, mas 
40 minutos é muito tempo para ele. Gosta de natação, 

mas só se a água estiver limpa e agradável. 
No basquete, as regras são importantes, mas 
ele tem um jeito diferente de jogar. No teatro, 
mostra sua facilidade em criar e encenar. Nas 
apresentações na escola, o improviso e o en-
tusiasmo tornam tudo muito especial. Ser mãe 
de autista é saber que cada mãe atípica tem 

uma história de luta diferente. É reconhecer na outra seu 
cansaço, sua tristeza e sua alegria, muitas vezes, por algo 
tão pequeno. É estar sempre alerta e estender a mão ao 
primeiro pedido de ajuda ! Ser mãe de autista é descobrir 
que a vida é simples, basta aceitarmos que somos todos 
diferentes e que a riqueza está nas diferenças ! É entender 
que, para vivermos, dependemos uns dos outros e, por 
isso, precisamos ser mais gentis, empáticos e generosos”, 
finaliza Ana Hayss. 

Desejo um Feliz Dia das Mães para TODAS as MÃES: 
típicas, atípicas, LGBTS, mães adotivas, Pães ! Enfim, o 
amor não tem preconceito e vence TODAS as barreiras.
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T E C N O L O G I A

Pelo 20° ano consecutivo, as inscrições para o WSA 
Brasil estão abertas !

O World Summit Awards – WSA - tornou-se um 
selo de qualidade para conteúdo digital com im-
pacto social em mais de 182 países participantes. 

O WSA é a premiação mais importante no calendário de eventos 
digitais no Brasil. 

A premiação acontecerá novamente durante o DIGITALKS EXPO 
2023, no dia 23 de agosto de 2023. 

Para participar, basta entrar no site: www.premiowsa.com.br. 
As inscrições são gratuitas.
As categorias do Prêmio WSA são atualizadas regularmente 

para atender ao desenvolvimento dos objetivos da ONU. Para a 
edição 2023 as categorias são:

Engajamento do Governo e do Cidadão
serviços | dados abertos | participação democrática

Saúde e Bem Estar
cuidados médicos | esporte | estilo de vida

Aprendizagem e Educação
conhecimento | ciência | habilidades

Meio Ambiente e Energia Verde 
clima | recursos sustentáveis ​​| agricultura

Cultura e Patrimônio
patrimônio | entretenimento | subculturas

Assentamentos Inteligentes e Urbanização
mobilidade | trabalho produtivo | vida sustentável

Negócios e Comércio
serviços inovadores | segurança | finanças | marketing

Inclusão e Empoderamento
diversidade | gênero | justiça | direito humano

No Brasil, foi criada a categoria especial de ACESSIBI-
LIDADE, que escolhe, entre os vencedores das demais 
categorias, o projeto mais acessível.

“Ao longo desses 20 anos, o Brasil tem sido muito 
competitivo, figurando entre os ganhadores globais em 
quase todas as edições do WSA”, enfatiza Cid Torquato, 
embaixador do prêmio no Brasil desde sua criação.

Quem é e o que faz o WSA
O WSA seleciona e promove a inovação digital local. É um 

sistema de premiação não monetária com foco na transferência 
sustentável de conhecimento por meio de uma rede mundial. 

Os vencedores não se beneficiam de uma recompensa financei-
ra, mas de uma parceria e integração com uma série de eventos e 
atividades internacionais, com uma rede global de start-ups, empre-
endedores sociais, mentores, jurados, palestrantes, especialistas, 
líderes governamentais, academia e sociedade civil.

O Brasil sempre esteve presente, com vencedores em pratica-
mente todas as edições internacionais, com destaque para: Receita 
Federal, Hand Talk, Livox, Guia de Rodas, e-Blocks, Apontador e 
Mar 360° - Museu de Arte de Rua de SP, vencedor na categoria 
cultura e turismo do ano passado.

Os projetos inscritos são avaliados por uma comissão de espe-
cialistas nacionais e devem atender aos critérios de elegibilidade e 
padrões do WSA. Após uma análise cuidadosa, a comissão sele-
ciona e premia os 8 vencedores, com base na inovação, impacto 
local e qualidade, inscrevendo-os na etapa global, competindo 
com centenas de projetos de outros países.

O júri internacional avalia todos os projetos selecionados nacio-
nalmente e escolhe os 40 melhores, 5 por categoria. 

“Como reconhecimento do WSA, fica muito mais fácil conquistar 
clientes, parceiros e investidores!”, completa Cid Torquato.

Agenda do WSA 2023
Abril: Abertura das Inscrições etapa Brasil
Junho: encerramento das inscrições dia 30 de junho
Julho: Seleção dos 8 vencedores nacionais

Agosto: Premiação da etapa Brasil
Setembro: Submissão dos projetos nacionais na etapa 
global

-  Outubro: Anúncio do shortlist
-  Janeiro/2024: O Grande Júri seleciona e anuncia 

os vencedores globais
-  Março a abril/2024: Os vencedores são apresen-

tados no WSA Global Congress.

ABERTAS AS INSCRIÇÕES
PARA O WSA BRASIL 2023

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA O
WSA BRASIL 2023!

Engajamento do Governo e do
Cidadão 
Saúde e Bem Estar 
Aprendizagem e Educação
Meio Ambiente e Energia Verde

Increva-se pelo site www.premiowsa.com.br

A maior premiação global de inovação digital!

“Com o reconhecimento do WSA, fica muito mais fácil
conquistar clientes, parceiros e investidores!” 

 
Cid Torquato, embaixador do prêmio WSA no Brasil.

Cultura e Patrimônio 
Assentamentos Inteligentes e
Urbanização
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Inclusão e Empoderamento 

A MAIOR PREMIAÇÃO GLOBAL DE INOVAÇÃO DIGITAL
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O Instituto Humanus 2.5 é uma cor-
poração social multidisciplinar com 
foco mercadológico, educacional e 
tecnológico que busca constante-
mente soluções globais em inclusão 

por meio de consultorias e projetos socioeconômicos 
de acessibilidade com forte impacto econômico, in-
clusivo e social. 

É a integração mercadológica de uma entidade do 
Terceiro Setor com uma agência “Full Service” de servi-
ços de: tecnologia assistiva, marketing assistivo, direito 
assistivo, educação assistiva e arquitetura assistiva, 
tudo dentro do ESG; criando ações com governança 
ambiental, foco social inclusivo e corporativo. 

Diferente de muitas entidades ligadas ao setor PcD 
que trabalham exclusivamente as pessoas com as mais 
variadas deficiências, a Humanus desenvolveu o foco 
de suas atividades em um público muito mais abran-
gente denominado de DIVERSIDADE ASSISTIVA (DA).

Este público – DA - representa muito mais da metade 
da população brasileira e está em constante crescimento. 
Afinal, a DIVERSIDADE ASSISTIVA é formada por:

- Pessoas com as mais variadas deficiências;
- Idosos;
- Obesos;
- Indivíduos com alta e baixa estatura;
-Acidentados;
- Gestantes. 

Uma expressiva parcela da população com alta 
capacidade de formação de opinião junto à sociedade, 
além de representar um universo de potenciais consu-
midores e que, muitas vezes, não têm seus desejos e 
necessidades atendidos de forma prioritária com so-
luções que utilizem tecnologias assistivas e, principal-
mente, dentro dos conceitos do DESIGN UNIVERSAL. 

Sob esta ótica e com a experiência anterior de seus 
profissionais e colaboradores que já atendiam e desen-
volviam projetos para o universo PcD - Pessoas com 
Deficiência - a Humanus descobriu que muitas das neces-
sidades entre os integrantes da DIVERSIDADE ASSISTIVA 
eram semelhantes e se forem atendidas, também todas 
as demais pessoas serão beneficiadas naturalmente. Isso 
torna a sociedade e o mundo mais inclusivos.

DESIGN UNIVERSAL E DIVERSIDADE 
ASSISTIVA NO ESG

E S P E C I A L P O R  R O D O L F O  S O N N E W E N D



O Conceito de DESIGN UNIVERSAL (DU)

Criado na década de 70, 
por um arquiteto chamado 
Ronald Mace, o DESIGN 
UNIVERSAL também é po-
pularmente conhecido como 
“Design para Todos” ou “De-

senho Universal”. Ele representa, dentro dos seus 7 princípios 
básicos, uma abordagem de design que busca criar produtos, 
ambientes e sistemas que possam ser utilizados por um amplo 
espectro de pessoas; incluindo aquelas com diferentes habilidades, 
idades, gêneros, culturas e origens étnicas.                                   

O objetivo do DESIGN UNIVERSAL é o de garantir a ACESSIBILI-
DADE e a INCLUSÃO de TODAS AS PESSOAS, independentemente 
de suas diferenças individuais, tornando a sociedade mais justa e 
equitativa para todos

O ESG e as transformações sociais com foco no desenvol-
vimento sustentável

Nunca, na história da humanidade, os comportamentos e hábi-
tos dos seres humanos mudaram tão rapidamente no sentido de 
criar uma consciência sobre a forma de como nos alimentamos, 
interagimos socialmente e produzimos os bens que consumimos, 
desde a exploração dos recursos naturais até o fim de sua vida 
útil e descarte.                                                                                      

Grandes empresas e economistas do mundo todo já reconhe-
cem como imprescindível a sustentabilidade dos negócios, que 
devem se comprometer, tanto com o meio ambiente quanto com a 
sociedade na hora de produzir seus produtos ou desenvolver seus 
serviços, contratar seus colaboradores, administrar recursos e se 
comunicar com a diversidade populacional.

Mas, o cenário corporativo brasileiro ainda persiste em ficar 
fora deste processo global evolutivo irreversível. Prova disso é que 
mais de 60 % das empresas brasileiras ainda estão longe desta 
realidade, segundo o estudo da FIA Business School. 

Neste novo panorama, o conjunto de práticas de ESG - Environ-
mental, Social and Governance - ou traduzindo para o português: 
Comprometimento Ambiental, Social e de Governança (ASG), ganha 
cada vez mais força no mundo dos negócios. 

Esta sigla surgiu pela primeira vez em 2004, em um relatório 
da ONU - Organização das Nações Unidas - intitulado: “Who Cares 
Wins” – ou “Ganha quem se Importa” - em tradução livre.  

Isto ocorreu após uma importante reunião com as 20 maiores 
instituições financeiras dos 9 países mais ricos do mundo, sendo 
que o documento foi criado para estabelecer diretrizes que inclu-
íssem as questões ambientais, sociais e de governança para o 
mercado financeiro.

Agora, os famosos 17 Objetivos do ESG para um Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) nasceram na Conferência das Nações 
Unidas sobre desenvolvimento sustentável, no Brasil, na cidade 

do Rio de Janeiro em 2012. Esta proposta surgiu para produzir 
um conjunto de objetivos que suprisse os desafios ambientais, 
políticos, sociais e econômicos mais urgentes que nosso mundo 
enfrenta na contemporaneidade e que impactam ao meio ambiente, 
sendo capazes de destruí-lo e comprometer a vida das próximas 
gerações da Terra.

Esses 17 objetivos, construídos sobre os sucessos de desen-
volvimento do Milênio, passaram a incluir novas áreas, tais como: a 
mudança climática, desigualdade econômica, inovação, consumo 
sustentável, paz e justiça, acessibilidade e inclusão social, entre 
outras prioridades, sendo eles:

Erradicação da pobreza - Acabar com a pobreza em todas as 
suas formas, em todos os lugares.

Fome zero e agricultura sustentável - Acabar com a fome, 
alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover 
a agricultura sustentável.

Saúde e bem-estar - Assegurar uma vida saudável e promover 
o bem-estar para todos, em todas as idades.

 Educação de qualidade - Assegurar a educação inclusiva, e 
equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendi-
zagem ao longo da vida para todos.

Igualdade de gênero - Alcançar a igualdade de gênero e em-
poderar todas as mulheres e meninas.

Água limpa e saneamento - Garantir disponibilidade e manejo 
sustentável da água e saneamento para todos.

Energia limpa e acessível - Garantir acesso à energia barata, 
confiável, sustentável e renovável para todos.

Trabalho decente e crescimento econômico - Promover o 
crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, em-
prego pleno e produtivo, e trabalho decente para todos.



Inovação e infraestrutura - Construir infraestrutura 
resiliente, promover a industrialização inclusiva e sus-
tentável, e fomentar a inovação.

Redução das desigualdades - Reduzir as desigual-
dades dentro dos países e entre eles. Através de práticas 
de desenvolvimento social e inclusão.

Cidades e comunidades sustentáveis - Tornar as 
cidades e os assentamentos humanos inclusivos, segu-
ros, resilientes e sustentáveis.

Consumo e produção responsáveis  - Assegurar 
padrões de produção e de consumo sustentáveis.

Ação contra a mudança global do clima - Tomar 
medidas urgentes para combater a mudança climática 
e seus impactos.

Vida na água - Conservação e uso sustentável dos 
oceanos, dos mares, e dos recursos marinhos para o 
desenvolvimento sustentável.

Vida terrestre - Proteger, recuperar e promover o uso 
sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma 
sustentável as florestas, combater a desertificação, de-
ter e reverter a degradação da Terra e deter a perda da 
biodiversidade.

Paz, justiça e instituições eficazes - Promover so-
ciedades pacíficas e inclusivas par ao desenvolvimento 
sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e 
construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas 
em todos os níveis.

Parcerias e meios de implementação - Fortalecer 
os meios de implementação e revitalizar a parceria global 
para o desenvolvimento sustentável.                                                                                                     

Os objetivos são interligados e muitas vezes a chave 
para o sucesso de um envolverá abordar questões mais 
comumente associadas ao outro.

ESG + DUDA - A fórmula do sucesso !

Por que o ESG + Duda 
representa a fórmula do su-
cesso? 

Atualmente, o Instituto 
Humanus vem apresentando 
para o mercado a estratégia 
do EGS+DUDA como a fór-

mula do sucesso mercadológico empresarial. 
Esta proposta objetiva uma releitura do ESG sob a ótica da ACESSIBILI-

DADE e INCLUSÃO, em conjunto com o pensamento do DESIGN UNIVER-
SAL (DU) e com o uso das ferramentas da Tecnologia Assistiva, priorizando 
o atendimento das pessoas da DIVERSIDADE ASSISTIVA (DA); tornando 
assim, o mundo mais inclusivo para todos. Por isso: ESG + DUDA = DU 
(Design Universal) e DA (Diversidade Assistiva).

O ESG trabalhado hoje da forma convencional foca em sua letra “S”, 
basicamente duas frentes: etnia e gênero, deixando de lado outros grupos 
sociais de igual importância, como os já citados acima: pessoas com 
deficiências (físicas, intelectuais, auditivas, visuais e múltiplas + doenças 
raras), idosos, obesos, pessoas com alta e baixa estatura, acidentados e 
até mesmo gestantes. Daí a importância das empresas e instituições abri-
rem, a partir de agora, seus olhares para aqueles que compõe a letra “S” 
do ESG como um todo.

Momento Inclusão e o Professor DUDA

O Instituto Humanus criou um 
portal na Internet com todas as infor-
mações a respeito do ESG+DUDA e 
todas as suas ações, também como 
agência Full Service de serviços de 
tecnologia assistiva, marketing as-
sistivo, direito assistivo, educação 
assistiva e arquitetura assistiva. 
Esse portal é o www.momentoinclusao.com.br.

Outra ação da entidade são os vídeos semanais que vão ao ar através 
do Youtube e também ficam disponíveis no portal do “momento inclusão” 
com aulas sobre ESG+DUDA - com o “Professor Duda” - personagem 
caricato criado justamente para popularizar e fomentar essa estratégia de 
acrescentar o DESIGN UNIVERSAL e a DIVERSIDADE ASSISTIVA ao ESG, 
de forma lúdica e descontraída.

ESG+DUDA acessível a todo o mercado!

As empresas interessadas e todos que desejam saber mais sobre esse 
novo conceito poderão contar com os projetos e estratégias mercadoló-
gicas do Instituto Humanus 2.5, abordando de forma prioritária, o público 
da DIVERSIDADE ASSISTIVA (DA) e colocá-los dentro do mercado e em 
suas empresas e instituições, com as melhores ferramentas de tecnologia 
assistiva e práticas do DESIGN UNIVERSAL (DU); comprovando no dia a dia 
porque o ESG+DUDA é, definitivamente, a fórmula do sucesso comercial e 
institucional para qualquer negócio. 

Rodolfo Sonnewend 
é empresário, profissional de 
marketing, jornalista e presidente do 
Instituto Humanus 2.5.
Site: www.momentoinclusao.com.br
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O dia 02 de Abril, tido como “Data Mun-
dial da Conscientização do Autismo”, 
foi um dia de intensas celebrações em 
todo território nacional. Mobilizações 
em prol de saúde e educação acon-

teceram em diferentes estados, cidades e municípios. 
Vale contextuar que a cor azul atribuída ao diagnós-

tico de autismo inicialmente propagada pela  Autism 
Speaks, através da campanha “Light it Up Blue” - com 
a tradução “ilumine em azul” -  vem cada vez mais per-
dendo o estereótipo de que o autismo atinge somente 
o gênero masculino. Desta forma, diferentes cartazes 
nas mobilizações sociais mostraram  os símbolos do 
quebra cabeça e também o símbolo do infinito mar-
cando a visão da neurodiversidade num território social 
ainda cheio de desconhecimentos .

E é sobre este desconhecimento da pessoa neuro-
diversa que vou escrever neste artigo.

Em plena semana de elaboração de uma mobiliza-
ção social em prol do autismo, eu que trabalho com 
consultoria para inclusão, tanto em empresas quanto 
escolas, recebo um caso que me demandou horas de 
estudo, consultas jurídicas, revisões bibliográficas  e a 
constatação de que,   de fato, precisamos sim, todos 
os anos, mobilizarmos mais e mais pessoas em prol 
das causas que envolvem o diferente, a militância, os 
grupos vulneráveis,  pois ainda há uma grande barreira 

atitudinal das pessoas para entenderem quem são de 
fatos as pessoas com deficiência e, mais ainda, o grupo 
neurodiverso e sua forma de pensar e funcionar diferen-
temente das demais pessoas numa sociedade que quer 
rotular e padronizar todos de uma única forma perfeita !

Numa semana que deveria ser de ênfase às con-
quistas recentes, como o laudo por prazo indetermi-
nado que facilitará a vida de milhares de pessoas com 
autismo ou a derrubada do rol taxativo, que limitava o 
acesso ao número de sessões de terapias nos convê-
nios, receber a proposta de consultoria para um caso 
de denúncia de assédio e abuso sexual praticado por 
um  homem com autismo num contexto escolar, foi 
devastador. Simplesmente porque o discurso de quem 
ovacusava, carregava acima de tudo o capacitismo so-
bre a identidade do sujeito, e o desconhecimento geral 
sobre o autismo, resgatando a ideologia de santidade 
no modelo arcaico de ver as pessoas com algum tipo 
com deficiência. 

Mais do que capacitismo, estava tumultuado de 
outros preconceitos e idealizações com base no senso 
comum de como deveria ser, e de como deveria se 
comportar, uma pessoa com autismo, mostrando cla-
ramente o desconhecimento, que infelizmente, não é 
algo isolado, mas quase coletivo de uma sociedade 
que não avança mesmo tendo tantas informações na 
palma da mãos.

IMPRESSÕES PESSOAIS E O
DISCURSO CAPACITISTA

C A PA C I T I S M O P O R  TAT I A N A  R O L I M

CUIDADO !



15REVISTA REAÇÃO

Lamentável não termos ainda no nosso seguimento, um you-
tuber ou gerador de conteúdo, que fale a nossa linguagem, para 
atingir milhões de seguidores com temas diversos a serem tratados, 
e algumas situações como estas, serem prevenidas, com dialogo 
e conscientização, pois as pessoas preferem seguir os inúteis, os 
fúteis, e não refletirem sobre a sociedade e, muito menos, construir 
um ambiente mais empático.

Não é a primeira vez que me deparo com casos  de denúncias 
envolvendo pessoas/homens com deficiências Fui coordenado-
ra, enquanto psicóloga, num Centro de Referência a Mulheres e 
Crianças Vítimas de Violência e, não eram raros os casos em que 
denúncias de pessoas com deficiências e enquanto vítimas, eram 
desvalorizados, desconsiderados, desacreditadas  e até mesmo 
negligenciados pelos serviços de rede local. Por outro lado, o 
trejeito de uma pessoa com paralisia cerebral e movimentos invo-
luntários por conta da espasticidade,  eram potencializados como 
intencional e assediador. 

Hoje, este novo caso de um homem autista no ambiente de traba-
lho, com a responsabilidade de cuidar de menores, sendo acusado 
de assédio e abusos, nos faz termos que refletir sobre a situação de 
forma preventiva, para evitar que outros casos aconteçam assim. 

Uma vez ele sendo autista e estando tecnicamente capacitado 
e habilitado para a função a qual foi designado, não há problema 
algum, mas, se torna real e grande o problema,  quando ele ocupa 
um cargo sem capacitação técnica, apenas para cumprir cotas, e 
a gestão negligencia fatores que mereciam adequações, adapta-
ções e ajustes para um ambiente inclusivo e diverso, e não tendo 
o cumprimento técnico da função para a qual foi contratado. 

O fato é, que a denúncia seguirá os trâmites  judiciais para 
investigação e o então suposto acusado, terá o direito de defesa, 
e se comprovado o ato, deve ser penalizado ao rigor da lei, pois 
nada isenta a responsabilidade por ser uma pessoa com autismo, 
cometer algo desta gravidade e não arcar com as responsabilida-
des. Mas, por outro lado, se injustamente acusado e com provas 
que o inocentam, devemos nos perguntar que tipo de sociedade 

estamos construindo ? O quanto a ignorância do diagnóstico leva 
às más impressões e suposições ? 

Me lembro de casos sobre inúmeras críticas tecidas a algumas 
pessoas com Síndrome de Down, que com seu jeito afável e ca-
rinhoso acabavam, ora sendo abusadas ou ora sendo acusadas, 
sem se quer saberem do que estavam sendo apontados pela 
sociedade que as julgava, apenas pelo seu traço e sua caracte-
rística diagnóstica.

Será que estamos retrocedendo com as algumas pessoas com 
autismo da mesma forma que fizemos com  outros diagnósticos ?

E os verdadeiros abusadores, estão por onde mesmo ? 
Muitas vezes, estão dentro de casa, no trabalho, na igreja, na 

escola e sociedade de maneira geral.
O alerta final é: NÃO DEIXEMOS QUE NOSSAS IMPRESSÕES 

PESSOAIS E DISCURSO CAPACITISTA FAÇA AINDA PESSOAS 
MAIS VÍTIMAS DE OUTRAS SITUAÇÕES.

Já basta a luta pela verdadeira inclusão na sociedade e lidar com 
uma sociedade que depois que permite certos avanços da inclusão, 
acaba acusando desta forma. Isso é violar direitos duas vezes !

Em 2024, espero voltar aqui com o desfecho desta história. Se 
ele for comprovadamente acusado, cabe a lei julgar e condenar 
ao seu rigor, pois deficiência alguma santifica um ser humano. 
Afinal, criminosos também podem ter deficiências, pois caráter e 
personalidade são questões absolutamente diferentes. Agora, se 
ele for inocente, vamos pensar nas marcas eternas que deixaremos 
enquanto sociedade a este homem com autismo, que lutou para 
chegar até aqui. Vamos aguardar.

E se você conhece, viu ou viveu algo similar ? Me mande no 
direct @ tatianarolim.oficial/.

Tatiana Rolim
é cadeirante, mãe, palestrante, 
consultora de inclusão e ativista na 
causa. 
E-mail: tatianarolim.pessoal@gmail.com
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L I Ç Ã O  D E  V I D A

O PILOTO PLÍNIO JÚNIOR VOLTA A CORRER 
NA PISTA ONDE FICOU PARAPLÉGICO

A maior arrancada de caminhões 
do Brasil é a de Balneário Arroio 
do Silva/SC, e ela voltou este 
ano de 2023 trazendo muita 
alegria para o público e para os 

pilotos. Porém, para o “Vitamina” - como é co-
nhecido no trecho - foi muito especial. Ele, que 
sofreu um acidente em 2019 quando participa-
vam de uma prova, foi socorrido e passou um 
tempo no hospital e teve alta, mas infelizmente, 
ficou paraplégico – cadeirante. Isso não o deixou 
abalado e sim com mais vontade de vencer os 
obstáculos que sempre aparecem para quem 
usa cadeira de rodas para se locomover.

Primeiro ele voltou a dirigir carreta, viajando 
pelo Brasil transportando cargas com um ca-
minhão Volvo engatado em um baú, e quando 
ficou sabendo do retorno da competição de 
arrancada, não teve dúvida que iria participar 
novamente e começou a levantar parcerias e 
patrocinadores, reformou o mesmo caminhão 

Como teve problema no turbo, só participou 
da Força Lvre e conseguiu ficar em 10⁰ lugar 
entre os 36 participantes.

Ele diz que sente saudades do seu pai, já fa-
lecido, e dos tios - a família Kinkas, como são co-
nhecidos na região de Araranguá/SC, onde moram. 

“Vitamina” dirige desde os 19 anos, hoje com 
39, se sente realizado e feliz em participar no 
início deste mês, da 31⁰ edição da competição 
e poder levantar a bandeira da pessoa com de-
ficiência. Assista aos vídeos no canal “Vitamina 
Caminhoneiro Cadeirante”.

“Quando me perguntam por que voltei para 
a boleia, respondo que tenho dois filhos para 
criar. E posso trabalhar... e me sinto feliz, fiquei 
sem os movimentos das pernas mas Deus me 
deixou os braços”, afirma o caminhoneiro e piloto 
catarinense. 

Piloto Plínio Jr, você enche de orgulho o uni-
verso da pessoa com deficiência com todas as 
suas ações. Parabéns !

P O R  H E R M E S  O L I V E I R A

Hermes Oliveira
é paraplégico, cadeirante, 
ex-piloto de Parakart, 
taxista, autor do livro “Um 
Motorista Especial de 
Carreta”, Administrador de 
Empresas e 1º secretário 
na associação ACALME de 
Campo. Mourão/PR.
hermes50silva@gmail.com

- um Scania 111 S - o “Gorila de Aço” como é 
chamado o seu bruto, muito bem preparado com 
motor turbinado, e desta vez, com um cockpit 
“santo Antônio” reforçado, que protege o piloto 
na cabine para não ser arremessado para fora 
do veículo em caso de acidente, como aconte-
ceu com ele quando sofreu o capotamento na 
competição, antes da pandemia. 

“Não posso ficar olhando para trás. Olho para 
frente. Muitos dizem que sou doido em voltar a 
correr no Arroio, mas é um sonho que tenho”, 
conta o piloto. 

Ele, Plínio Pereira Jr, é o primeiro piloto com 
deficiência que participa da competição de ar-
rancada de pesados. E garantiu que não sentiu 
nenhum tipo de trauma, em relação ao ser o 
mesmo local onde sofreu a tragédia te quase 
tirou sua vida.

Plínio – o “Vitamina” - retorno à pista e mante-
ve o mesmo N⁰ 79 nas duas categorias: Protótipo 
e Força Livre.
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T E S T  D R I V E  –  C O M M A N D E R  E  C O M PA S S

Desde quando foi lançado, estávamos 
devendo aos nossos leitores uma 
matéria especial de test-drive com 
o Compass. Na sequência, a Jeep 
lançou no mercado brasileiro o Com-

mander, e o Sistema Reação, na época, também não 
conseguiu trazer para os seus seguidores, leitores, 
assinantes e parceiros, as informações, novidades e 
qualidades desse modelo. E então, ficamos devendo 
a matéria com os dois. 

Por isso, agora, em parceria com a Jeep e com a 
participação fundamental de duas concessionárias 
da rede de São Paulo/SP - a Jeep Osten, que nos 
emprestou um modelo Compass e da Jeep Toriba, 
que nos cedeu um modelo Commander – ambas por 
30 dias cada modelo - para a realização dos testes, a 
matéria foi viabilizada e pudemos trazer a todos tudo 
sobre essas duas “feras da Jeep”, sempre sob a ótica 
do uso no dia-a-dia por pessoas com deficiência e 
seus familiares. 

Para que os testes pudesse ser realizados por 
nossa equipe exclusiva e especializada, e pelas pes-
soas com deficiência convidadas por nossa redação, 
os dois modelos foram adaptados com alavanca de 
freio e acelerador + pomo giratório. Quem realizou as 
adaptações foi a nossa parceira La Macchina, empre-
sa de adaptação veicular localizada na Vila Mariana, 
zona sul da capital paulista.

Vamos juntos acompanhar os testes com o Com-
mander e o Compass:

Jeep Commander: um 7 lugares simplesmente 
sensacional

O modelo cedido pela Jeep Toriba para nossa 
equipe foi um Commander Overland, com 7 lugares e 
motor diesel 2.0 de 170 cavalos. Top de linha !

O Commander usa a mesma base do Compass, 
mas não é simplesmente uma versão maior, mais 
comprida do outro modelo, ele tem identidade própria 
e muito a oferecer ao consumidor com seus atributos 
e equipamentos. É até difícil conseguir  expressar em 

COMMANDER E COMPASS,
AS FERAS DA JEEP !
VAMOS CONHECER MELHOR ESSES DOIS MODELOS, SONHO 
DE CONSUMO DE MUITOS E QUERIDINHOS DOS BRASILEIROS 
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apenas uma matéria, tudo o que o Jeep 
Commander traz.

E isso tudo custa. Acaba justificando 
o preço do modelo, que é alto, restrito 
apenas aos consumidores do segmento 
de luxo em todas as suas versões, acima 
até dos R$ 200 mil – valor teto da isenção 
do IPI – e no caso da versão Top, Diesel, 
o valor quase bate a casa dos R$ 300 mil. 
Não é para qualquer bolso, mas faz valer 
cada centavo.

Muito bonito, com linhas retilíneas e 
firmes, o Commander passa a robustez 
e segurança já conhecidas dos modelos 
Jeep mais clássicos. O para-choque com 
luzes diurnas em LED,  lanternas em LED 
com barra metalizada e faróis de neblina, 
aplique metalizado nos retrovisores, rodas 
aro 19 polegadas, teto solar com vidro 
panorâmico e acionamento elétrico, re-
vestimento diferenciado e premium dá um 
charme especial, luxuoso e agradável no 

painel. Sem falar nos bancos em couro, 
console e portas. 

O console e detalhes em preto brilhan-
te dá um charme especial no interior do 
carro. O Commander também tem freio de 
estacionamento eletrônico e os modos de 
condução: Auto Hold e 4×4 Low.

No todo, ele vem com muita moderni-
dade e tecnologia embarcada. Não é só 
beleza. É funcionalidade ! 

Desempenho, conforto, acessibilida-
de e dirigibilidade

O  Jeep Commander  Diesel, testado 
pelo Sistema Reação, é 4×4 e tem a mes-
ma mecânica do Renegade Diesel e do 
Compass Diesel. Ele usa o Arla32, o que 
faz dele menos poluente e mais eficiente. 
Muito confortável, ele tem bom desem-
penho, tanto na estrada como na cidade, 
além de mandar muito bem em terrenos 
mais difíceis e estradas de terra.

O consume do modelo na estrada é 
bastante interessante e na cidade, por ser 
um veículo grande e pesado, faz media de 
10 km/litro, o que é muito bom. 

No quesito dirigibilidade o Commander 
dá um show. Na cidade, apesar do tama-
nho, ele é ágil e tem recursos de visão que 
ajudam muito quando tem que estacionar. 
Nas manobras ele tem alerta sonoro tra-

seiro. E avisa com o carro em movimento, 
através de sensores, quando é necessário 
frear, ascendendo aviso sonoro no painel. 

Extremamente macio e confortável, o 
Commander tem transmissão automática 
de 9 marchas, direção elétrica com boa 
resposta, bancos que acomodam muito 
bem o motorista, acompanhante e pas-
sageiros. Espaçoso por dentro, mesmo 
quando está composto com 7 lugares, 
aqueles que vão nos últimos bancos não 
se apertam tanto.

A suspensão é agradável, firme nas 
curvas, silencioso com bom isolamento 
acústico, tem correção de faixa com aler-
ta, alerta para radars e muito mais.

O velocímetro e o conta-giros, bem 
como todas as informações de comando, 
ficam numa grande tela de mais de 10 po-
legadas no painel e a outra tela da mesma 
medida é a multimídia – no centro do pai-
nel – com Android Auto e CarPlay, além de 
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câmera de ré e navegação GPS, entre ou-
tros recursos digitais. O ar-condicionado 
dual zone também tem seu controle na 
tela multimídia. 

A acessibilidade é um dos pontos altos 
do modelo, não só pelos commandos do 
painel, com os botões no volante e to-
dos os recursos digitais e tecnológicos 
do Commander e a posição de dirigir e 
a empunhadura da alavanca de freio e 
acelerador,  mas também, para quem usa 
cadeira de rodas, o ângulo de abertura 
de portas é muito bom e a altura do carro 
facilita a transferência da cadeira para o 
carro e do carro para a cadeira de rodas.

Espaço interno e porta-malas

O espaço interno do modelo impressio-
na. Como o Commander possui 7 lugares, 
com a possibilidade de rebatimento dos 
dois últimos bancos, transforma o porta-
-malas em um dos maiores da categoria, 
com 233 litros quando montado com 7 
pessoas, ou 661 litros com os bancos re-
batidos com configuração para 5 lugares. 

Dessa forma, cabem tranquilamente 
mais de uma cadeira de rodas com os 
bancos rebatidos e na formatação de 5 
lugares, sejam elas em “x” ou monoblo-
co – as vezes sem ter que desmontar – 
ou ainda, cadeira de rodas e cadeira de 
banho juntas. E sobra lugar para baga-
gem com folga. Fizemos um teste e cabe 
tranquilamente até mesmo uma scooter 
elétrica no porta-malas do Commander.

Mesmo com os 7 lugares posicionados 
pode-se levar uma cadeira de rodas no es-
paço que sobra de porta-malas, que aliás, 
tem a abertura e o fechamento da tampa 
automáticos, facilitando a vida do usuário.

Jeep Compass: um dos mais vendi-
dos do Brasil !

 É muito fácil notar nas ruas o grande 
número de modelos Compass circulando 
pelas cidades e estradas brasileiras. Hoje 
o modelo é um dos mais vendidos de sua 
categoria. O teste que nossa equipe fez 
foi com a versão Longitude 1.3T.

Desempenho, conforto, acessibilida-
de e dirigibilidade

O Compass tem acabamento interno 
primoroso, luxo em cada detalhe. Por fora, 
os faróis marcantes em LED com a seta 
integrada ao farol. A grade dianteira tem 
um efeito 3D. A traseira é imponente e 
robusta. As linhas clássicas da Jeep fazem 
do Compass quase uma unanimidade. 

O painel digital conta com tela multimí-
dia de 10 polegadas em posição elevada 
no meio do painel, com Apple CarPlay e 
Android Auto. Os botões de comandos 
do ar-condicionado ficam logo abaixo. O 
console central é alto e divide os ocupan-
tes do banco dianteiro com acabamento 
primoroso. Nesse console fica o botão de 
freio de estacionamento e o carregador 
de celular por indução. No volante ficam 
botões de comando e atrás dele, as aletas 
para trocas de marchas.

A dirigibilidade do Compass, principal-



Promoção válida até 31/05/2023. Condições não cumulativas. Nos reservamos no direito de 
possíveis erros de digitação. Imagens meramente ilustrativas. Para maiores informações e 
condições entre em contato com nossos consultores.

JEEP.COM.BR
CAC 0800 7037 150
facebook.com/jeepdobrasilJUNTOS SALVAMOS VIDAS.

Jeep® é marca registrada da Stellantis-FCA US LLC.

AEROPORTO:
Av. Washington Luís, 3561

(11) 3557-2100

ARICANDUVA:
Av. Aricanduva, 5555

(11) 2701-2150

CEASA:
Av. Dr. Gastão Vidigal, 1703

(11) 3646-9100

GUARULHOS:
Av. Guarulhos, 1814

(11) 2475-9266

PERDIZES:
Av. Sumaré, 611

(11) 3879-6730

VILA GUILHERME:
Praça Stélio Machado 

Loureiro, 51
(11) 2902-9500

Toda linha Renegade,
Compass Sport ou Longitude 
com isenção de IPI + Bônus Dahruj

OFERTAS PARA PCD

Commander
com desconto de

até R$ 44.500,00
(usando só a CNH ou Laudo PcD)

Suporte PCD         (11) 4003-5899

471.18 JEEP DAHRUJ - REVISTA REACAO 21x28.indd   1471.18 JEEP DAHRUJ - REVISTA REACAO 21x28.indd   1 28/04/2023   12:0128/04/2023   12:01



22 REVISTA REAÇÃO

mente na cidade, chama a atenção, assim 
como o seu consumo, fazendo em média 
8 Km/litro no Etanol. Na estrada a média é 

de 10 Km/litro com o novo motor 1.3 turbo. As ultrapassagens 
são seguras e rápidas. 

O Compass tem suspensão independente nas quatro rodas e 
direção elétrica com regulagens de altura e profundidade. Com 
tudo isso, o modelo é bastante confortável e tem direção leve 
para manobras. Com rodas de 18”, piloto automático, 6 airbags, 
controles de tração e estabilidade, câmera de ré, sensores de 
estacionamento dianteiro e traseiro, sensor de proximidade e 
perigo com alerta visual e sonoro no painel, o modelo carrega 
uma gama de outros detalhes tecnológicos.

Espaço interno e porta-malas

Internamente Compass tem bastante espaço, além de sua 
beleza externa também chamar muito a atenção por sua impo-
nência e robustez. Os ocupantes da frente e os do banco de 
traz viajam com e segurança e conforto. O porta-malas, com 
476 litros, é um dos pontos altos do modelo. Para quem precisa 
levar sua cadeira de rodas, consegue fazer isso com facilidade, 
mas é preciso retirar o tampão do porta-malas. 
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Sua Empresa
é acessível?
Desde 2014, a Biomob ajuda empresas a se tornarem acessíveis, 
para atender às exigências da Lei de Cotas, às melhores práticas 
do ESG e para garantir um ambiente harmônico e inclusivo.
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melhor!
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O volume de dados que a Internet produz por minuto 
é colossal. O envolvimento digital na sociedade 
por meio de mídias sociais, streaming de con-
teúdo, compras e pagamentos on-line é cada 
vez maior. De acordo com relatórios de meados 

de 2022, a internet atinge aproximadamente 60% da população 
mundial, o que representa cerca de 5 bilhões de pessoas. 

Assim, a expansão dos negócios e a conexão em massa possi-
bilitada pelas revoluções tecnológicas, trouxe novas oportunidades 
e soluções, mas também desafios jurídicos complexos. 

A crescente velocidade da tecnologia, afeta diretamente os 
negócios, oferecendo oportunidades únicas de potencializar negó-
cios tradicionais, que podem agora evoluir 10 anos em apenas 1. 

No entanto, é crucial que empresários e profissionais do direito 
evoluam juntos para enfrentar esses desafios e garantir o sucesso 
em um mercado sem fronteiras. 

A internet e a economia digital podem ser vistas por muitos 
como sistemas caóticos, mas assim como o caos matemático, 
até mesmo este ecossistema segue padrões e leis determinísticas.

A introdução de tecnologias disruptivas, como o uso comercial 
da AI – Artificial Intelligence (Inteligência Artificial) da Blockchain 
(tecnologia descentralizada que usa criptografia para registrar 
transações de forma segura e permanente), vem mudando a ma-
neira como os negócios são financiados e gerenciados e como 
subproduto desta revolução, vemos a Tokenização de Ativos como 
um forte atrativo aos negócios. E deve se entender a Tokenização 
como sendo o processo de dividir um ativo em várias partes digitais, 
usando a tecnologia Blockchain. 

Isso resulta na criação de um TOKEN, que é uma representação 
digital do ativo em questão, que pode ser dinheiro, um direito ou 
uma propriedade. Certamente o impacto do novo sistema econô-
mico descentralizado é significativo e duradouro, trazendo enormes 
oportunidades para empresários. 

O Project Finance (financiamento de projeto) clássico, antes 
era restrito a grandes corporações, devido aos altos custos e 
complexidades envolvidas, mas com o surgimento da Tokenização 
de Ativos, o mesmo tornara-se mais acessível a empresas e orga-
nizações de médio porte, possibilitando a captação de recursos 
em escala global e com custos reduzidos, permitindo ainda uma 
nova infraestrutura jurídico-financeira global, antes impensável para 
empresas de médio porte. 

A perspectiva de capitalização por meio de produtos recorrentes, 
como: títulos de garantia, ativos estressados, imóveis ou terras, tra-

dicionais ativos com baixa liquidez, fora alterada, 
vez que a descentralização e fracionamento que 
a Tokenização permite, além da rastreabilidade e 
potencial de inserir os termos necessários em um 
Smart Legal Contract (Contrato legal inteligente), 
gera uma forma de custo eficiente de se financiar 
a expansão das empresas. 

A Tokenização, por exemplo, permite que um 
empresário de loteamentos autofinancie o próprio 
projeto com a emissão de TOKENS (sejam NFTs 
- “Non-fungible Tokens” - tokens não fungíveis, 
assegurando uma unicidade ao lote específico 
ou Asset Backed Tokens -“Tokens garantidos por 
ativos”, com direitos aos lotes, sem especificar 
por exemplo), desvencilhando-se dos bancos 
tradicionais e seus empréstimos com altas taxas, 
ou da venda dos lotes, com valores bem abai-
xo do mercado e com comissões de terceiros 
envolvidos. Nesse exemplo, os TOKENS podem 
ser intercambiáveis em um momento futuro pela 
própria escritura, além de permitirem a revenda 
em um mercado secundário, com baixas taxas 
de transação e até mesmo a recompra deste por 
parte do empresário emissor.

No entanto, a Tokenização de Ativos exige o 
auxílio de profissionais do direito familiarizados 
com o ambiente digital e aptos para lidar com 
questões legais, contratuais e regulatórias. Além 
disso, é imperioso evitar práticas ilegais, como: 
lavagem de dinheiro e esquemas de pirâmide, e 
garantir a proteção de dados. 

TOKENIZAÇÃO DE ATIVOS

M E R C A D O P O R  M AT H E U S  P U P P E  E  PA U LO  Z A N C A N E L I

OPORTUNIDADES AOS NEGÓCIOS TRADICIONAIS
NA ECONOMIA DIGITAL
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Uma das principais questões e riscos 
relacionados à Tokenização de Ativos é o 
enquadramento como oferta pública, o que 
em alguns países encontramos mais restri-
ções, porém outros são mais abertos. No 
Brasil, por exemplo, a CVM - Comissão de 
Valores Mobiliários - exige registro prévio 
para oferta pública, conforme o Parecer de 
Orientação Nº 40 e embora a lei Nº 14.478 
de 2022 regulara os criptoativos, a mesma 
ainda apresenta várias lacunas e falhas 
conceituais.

Portanto, empresários e gestores de or-
ganizações devem contar com advogados 
especializados em Direito Digital com enfo-
que global, capazes de orientar a equipe de 
marketing e tecnologia, garantindo a confor-
midade com as leis e regulamentações apli-
cáveis, e de mapearem as melhores e mais 
efetivas jurisdições para seus negócios. 

Fato é que, direito e economia se rela-
cionam de modo indissociável e são fun-
damentais para a sociedade que deve se 
adaptar às mudanças tecnológicas e de 
mercado, e o avanço das soluções base-
adas em Blockchain, e como tal a Toke-
nização de Ativos, são reflexos ativos da 
evolução no mundo dos negócios, que urge 
por novas possibilidades de financiarem 
empreendimentos de maneira eficiente. 

L E G I S L A Ç Ã O P O R  J O E L S O N  D I A S 

O Decreto Federal Nº 6.949/2009 é um ato nor-
mativo editado pelo Poder Executivo federal 
que promulga a Convenção Internacional so-
bre os Direitos das Pessoas com Deficiência e 
seu Protocolo Facultativo (ONU/2006).

Já o Decreto Legislativo Nº 186 é uma norma aprovada pelo 
Congresso Nacional que aprova o texto da mesma Convenção 
Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência 
e seu Protocolo Facultativo. 

O Decreto Legislativo é um ato do Congresso que tem 
a finalidade de aprovar ou rejeitar tratados internacionais 
assinados pelo Brasil. Nesse caso, o Decreto Legislativo Nº 
186 aprovou a Convenção Internacional sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência e seu Protocolo Facultativo.

A principal diferença entre o Decreto Federal Nº 6.949/2009 
e o Decreto Legislativo Nº 186 é que o primeiro é um ato do 
Poder Executivo que promulga a Convenção, enquanto o 
segundo é um ato do Congresso Nacional que aprova o texto 
da mesma Convenção. 

Enquanto o Decreto Federal tem força de lei e é diretamente 
aplicável pelos órgãos e entidades da administração pública, 
o Decreto Legislativo é um ato político que apenas aprova o 
texto da Convenção, sem ter força de lei em si.

DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 186 E DECRETO 
FEDERAL Nº 6.949/2009

Dr. Joelson Dias
Advogado, sócio do escritório Barbosa e Dias 
Advogados Associados, Brasília/DF. Ex-Ministro 
Substituto do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
Mestre em Direito pela Universidade de Harvard. 
Presidente da Comissão Nacional dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência do Conselho Federal 
da OAB. Foi Secretário do Conselho de Colégios 
e Ordem dos Advogados do MERCOSUL 

(COADEM). Ex-integrante da Comissão Nacional de Relações 
Internacionais do CF/OAB, da qual foi seu Secretário em 
2007-2010. Também representou o CF/OAB no Comitê 
Nacional de Educação em Direitos Humanos (CNEDH), no 
Comitê Nacional de Prevenção e Combate à Tortura e no 
Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência 
(CONADE). Foi Procurador da Fazenda Nacional, da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal e servidor concursado do 
Tribunal Superior Eleitoral. Foi assistente da Promotoria no 
Tribunal Penal Internacional para a ex-Iugoslávia, em Haia, 
na Holanda (1997) e atuou como Consultor na Missão Civil 
Internacional da Organização das Nações Unidas (ONU) e da 
Organização dos Estados Americanos (OEA) no Haiti (1993-
1994) e é membro fundador da Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (ABRADEP).

Matheus Puppe 
é sócio nas áreas de TMT e Privacidade e 
Proteção de Dados. Advogado no Brasil, 
Alemanha e Portugal, com experiência em 
Compliance e Proteção de Dados, consultoria 
em Direito Digital e novas tecnologias.

Paulo Roberto Zancaneli 
é sócio na Zancaneli Advogados Associados.
Site: www.zancaneli.com.br



C onstantemente nos deparamos com ques-
tionamentos a respeito das prestações de 
contas que as associações fazem aos ór-
gãos públicos concedentes (prefeituras) e, 
em conjunto com sua equipe, sentem sa-

tisfeitas e dão por concluídas suas tarefas, esquecendo-se 
do principal.

As prestações de contas da associação não se limi-
tam apenas aos convênios. 

 
Para podermos entender este caso, precisamos ir ao início 

do processo, ou seja, da origem da associação. 
A associação sem fins lucrativos para poder existir, preci-

sou cumprir o que estava previsto no Código Civil, ou seja, 
criar um Estatuto que regulamentasse sua vida, depois uma 
ATA de eleição dos associados que seriam escolhidos para 
dirigir a associação, pois bem, na seqüência, o próprio códi-
go civil, em seu artigo Nº 1078 determina que as associações 
devam fazer uma assembléia anual de prestação de contas 
(nos quatro primeiros meses de cada ano). Esta prestação 
de contas é onde a diretoria presta contas aos associados 
que são os responsáveis pela associação.

A lei da transparência obriga que as associações dis-
ponham em seu site os materiais contábeis utilizados 
nas prestações de contas.

Outro quesito que foi necessário para o funcionamento da 
associação, foi sua inscrição cadastral no governo federal, 
de onde ela obteve o seu CNPJ e desta forma a associação 

ficou  vinculada à Receita Federal do Brasil e, portanto deverá 
seguir as regras do Regulamento do Imposto de Renda – de-
creto Nº 9.580/2018 que, entre outras coisas o artigo Nº 184 
do referido decreto determina que a associação deve manter 
a guarda de todos os documentos fiscais originais, que deram 
origem a sua movimentação econômica e financeira.

Também está previsto na legislação que a associação 
deverá manter registros contábeis, no formato determinado 
pelo Conselho Federal de Contabilidade (Norma ITG 2002), 
de modo que a associação terá instrumentos legais para sua 
defesa, qual seja o Livro Diário Contábil – obrigatório nos ter-
mos dos artigos 1179 e 1180 da Lei Federal Nº 10.406/2002, 
cujo conteúdo descreverá toda movimentação financeira, 
patrimonial e legal que servirá para quaisquer justificativas ao 
fisco, ministério público, tribunais de contas, ou em qualquer 
outra demanda.

O Livro Diário Contábil terá, além das anotações de 
toda movimentação diária da associação, o Balan-
ço Patrimonial, a Demonstração dos Resultados do 
Exercício, a Demonstração dos Fluxos de Caixa, a 
Demonstração das Mutações do Patrimônio e, prin-
cipalmente as Notas Explicativas que vão narrar, além 
dos detalhes técnicos, as nuances dos projetos, gra-
tuidades,  voluntariados e público atendido.

A ausência de contabilidade e/ou materiais fiscais poderá 
ensejar à justiça determinar a despersonalização da pessoa 
jurídica, ou seja, desconsideram-se tudo que a associação fez 
como isento, aplicam critérios tributários e consideram como 
se tivesse sido realizado pelos dirigentes, individualmente, 
na pessoa física, onde seus bens pessoais serão colocados 
em indisponibilidade.

Os materiais contábeis poderão ser solicitados pelos 
Tribunais de Contas da jurisdição onde a associação 
tomou recursos por meio de convênios públicos.

Por conta de todos estes regramentos que se recomenda 
veementemente que a contabilidade seja a primeira a anotar 
e registrar os acontecimentos da associação, antes mesmo 
do envio para as prestações de contas para as prefeituras 
ou outros órgãos que financiam os projetos sociais por meio 
de convênios ou termos de fomento.

A contabilidade por sua vez, recebe os comprovantes 

CONVÊNIO PÚBLICO E A 
CONTABILIDADE

T E R C E I R O  S E T O R P O R  R I C A R D O  B E R Á G U A S



de pagamentos, notas fiscais, 
cupons e demais itens, confere 
sua validade fiscal, registra e de-
volve para prestação de contas 
pública. 

Aproveitando o ensejo para lem-
brar que não há validade fiscal em 
pagamentos realizados contra reci-
bos, tickets, orçamentos, pedidos. 
Todas as operações que envolve-
rem dinheiro, deverá ser compro-
vada mediante nota fiscal e, para o 
caso de recibos de pagamentos a 
pessoas físicas (Nutricionista, pe-
dreiro, entre outros) estes devem 
passar pela folha de pagamentos 
para recolhimento de previdência, 
imposto de renda e ISS.

A contabilidade envolve a 
totalidade da associação 
e não apenas os itens re-
lativos aos projetos e con-
vênios.

Saiba que a empresa de conta-
bilidade, além dos serviços con-
tábeis e fiscais acima descritos, 
poderá auxiliar as associações na 
emissão dos relatórios de ativi-
dades, planilhas de cálculos de 
projetos, plano de trabalho, re-
gularidade em inscrições públi-
cas, certificações e demais itens 
da transparência e regularidade 
fiscal. 

Ricardo Beráguas
é Contador, proprietário da A2 
Office – escritório de contabilidade 
especializado em entidades do 
terceiro setor, e presidente do 
Instituto A2 Office.
Email: contador@a2office.com.br
Site www.a2office.com.br

M A I S  E F I C I E N T E P O R  S A M A R A  D E L  M O N T E

Aconteceu o II Con-
gresso Internacional 
de Paralisia Cerebral, 
com um programa 
multidisciplinar diver-

sificado, elaborado sob supervisão 
da equipe do Instituto Nossa Casa, 
em conjunto com as suas comissões 
e grupos de trabalho, abrangendo 
diversas grandes áreas relacionadas 
ao cuidado da criança e jovem com 
Paralisia Cerebral. Ele teve como objetivo, proporcionar educação 
científica multidisciplinar para os profissionais de saúde e promover 
a excelência na pesquisa e na atenção clínica de boas práticas para 
crianças e adultos com paralisia cerebral.

O evento aconteceu em Campinas/SP, entre os dias 29 abril e 1 
de maio, com várias conferências, mesas-redondas, casos clínicos 
interativos, encontros com especialista, simpósios, oportunidades 
de excelência para aprendizagem e atualização de conhecimentos 
essenciais para a prática clínica.

“Foi um trabalho de um ano de muita conversa, de muita troca para 
gente conseguir chegar num programa científico, mas que a gente 
entendesse também que a experiência vivida da pessoa com para-
lisia cerebral é tão importante quanto”, diz Marina Junqueira Airoldi, 
fisioterapeuta e co-fundadora da Nossa Casa.

E eu, com muita honra, fui convidada a fazer parte da mesa “Co-
municação”, compartilhando a minha história de vida com várias 
profissionais da área da Comunicação Alternativa e da ISAAC- Brasil. 
Depois da minha palestra, todo mundo emocionado queria falar comigo 
e até a porta do banheiro foi ponto de encontro.

II CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE PARALISIA CEREBRAL

Samara Del Monte
é jornalista, graduanda de filosofia e pessoa com paralisia 
cerebral. Não oraliza e usa a Comunicação Alternativa e os 
recursos da tecnologia assistiva. Atual Vice-Presidente da ISAAC-
Brasil, idealizadora da Revista Mais dEficiente e autora do livro 
autobiográfico “Samara, Apaixonada pela Vida: a paralisia cerebral 
não me impediu de ser protagonista da minha própria história”. 
E-mail: samarandresa@gmail.com

CONSTRUINDO POSSIBILIDADES



O QUE TEM NO SEU GUARDA-ROUPA?

Quero propor um desafio feminino. Responda rapi-
damente: você sabe tudo que tem no seu guarda-
-roupa ?

Quantas vezes, ao abrir a porta do seu armário, 
já foi imaginando que não tem nada para usar em 

determinada situação, sem de fato avaliar todas as opções possíveis ?   
Se a resposta for não e por mais de 10 vezes achou que não tinha 

nada para vestir, talvez esse texto possa ajudar com algumas dicas 
simples de moda. Ideal é se aprofundar mais no tema, procurar uma 
consultoria de imagem para poder aproveitar tudo que já está disponível 
no seu armário.

A primeira coisa que temos que pensar é no consumo consciente, 
saber aproveitar as peças de formas diferenciadas, valorizando o seu 
estilo pessoal. Estar na moda, antes de qualquer coisa, é conhecer o que 
deixa você confortável sem perder a sua identidade. As tendências de 
vestuário mudam a cada nova estação do ano, a sua personalidade não !

São poucas as opções no mercado de consumo de marcas que 
investem na moda inclusiva, que pensam em alinhar design e conforto 
para facilitar o despir e vestir da pessoa com deficiência, porém, 
importante conhecer esses empreendedores e avaliar se essas marcas 
e se estão de acordo com o seu gosto pessoal e preço de acordo com 
o seu orçamento. 

Quem tem facilidade com a internet, consegue pesquisar o assunto 
usando termos como: moda inclusiva ou moda plural. Dê a oportunidade 
de quem pensa realmente na moda funcional para consumidores com 
algum tipo de deficiência.

Um guarda-roupa inteligente é composto por peças essenciais, 
selecionadas de acordo com o estilo de vida e as necessidades do 
cotidiano. Objetivo: uma peça, para compor vários looks. Para isso 
também é importante ter à disposição alguns acessórios de moda 
como, por exemplo: cintos, calçados, brincos, colares e bolsas.  

M O D A  E  B E L E Z A P O R   K I C A  D E  C A S T R O

Ariete Angotti - Modelo 
“Só visto o que valoriza o meu 
corpo e me deixa elegante. 
Gosto muito de acessórios e 
não abro mão de ser maquiada 
pelo André Lima”.

Tatiana Rolim - 
Psicóloga 
“O que tenho 
no meu guarda-
roupas são 
peças que 
valorizem o meu 
lado feminino. 
Clássico para o 
meu profissional, 
elegante para os 
eventos e básico 
para ser mãe”.



Esses itens são capazes de transformar a 
criação de um novo look num momento 
especial e bem divertido.

Ter no seu armário peças-coringa são 
primordiais, que podem ser clássicas e 
básicas, pois combinam bem com diver-
sas ocasiões e produções, sendo muito 
versáteis e atemporais.

Muitos especialistas de moda, apon-
tam 5 elementos que não podem faltar no 
guarda-roupa inteligente feminino:

1) Camiseta branca;
2) Calça Jeans e de alfaiataria;
3) Camisas e camisetas:
4) Vestidos e saias;
5) Casacos e jaquetas.

Cada peça precisa estar de acordo 
com o que fica bem no seu corpo, pen-
sando no seu conforto e estilo de vida. 
As cores e estampas que você gosta de 
usar,  tecido e costura que não machu-
quem a pele, zíper em locais estratégi-
cos e com opções para facilitar o vestir 
e despir de forma independente, aber-
tura frontal e lateral com velcro, botões 
de pressão ou imã, etiquetas em braille. 
Invista em marcas que respeitem sua ca-
racterística física. 

A quantidade de cada peça, fica a 
critério do consumidor, comprar de fato 
aquilo que vai ser usado. O que não tiver 
em uso, faça doação, desapegue. 

Lembre-se: o seu conforto é o primeiro 
item para estar na moda sem deixar de 
lado a estética da roupa. O que te faz viver 
de forma eficiente: ter no armário roupas 
que fazem você sorrir, além de destacar 
sua tendência de vida. 

M Ú S I C A  E  A R T E P O R  C E L I S E  M E LO  (C E L E L Ê )

O lá, amigos! Conversei com Clau-
dir Aparecido Vieira, de 35 anos, 
que nasceu em Camanducaia/MG, 
mas quando ainda era bebê sua 
família se transferiu para o interior 

do Estado de São Paulo. Mora desde criança no 
centro da cidade de Santa Isabel/SP, onde teve uma 
infância agradável, brincando com os colegas de 
jogar bola, peão, bolinha de gude e de andando de 
bicicleta, pois naquele tempo a cidade era muito 
sossegada, com poucas casas na sua rua e um 
pequeno movimento de carros. 

Ele adquiriu deficiência visual parcial aos 17 
anos, ao ser atropelado por uma moto. Ficou 20 dias em coma, pois teve 
traumatismo craniano e seus nervos óticos tiveram complicações, gerando 
uma severa perda de visão. Atualmente, tem 10% de visão no olho esquerdo 
e cegueira no olho direito. 

Conseguiu seu primeiro emprego somente aos 23 anos, como vendedor em 
uma loja Pernambucanas, onde trabalhou por 3 anos. Claudir é metalúrgico há 
mais de 10 anos e trabalha em uma Multinacional espanhola, a Gestamp, que 
fornece peças metálicas à GM e Volkswagen. É formado em Administração 
na FGV, mas nunca atuou na área. Recentemente começou a pós-graduação 
como Social Media estratégico e está realizando seu estágio. Adora música, 
toca um pouco de violão e escaleta, e atualmente faz aulas de teatro no Ins-
tituto Corpo Tátil.

Casado desde maio de 2018 com Andreia Alves Lima, o casal procura 
viver intensamente, indo a festas, shows, teatro e participando de oficinas de 
poesias. Seu grande projeto é, em 2024, ter clientes para o desenvolvimento 
de estratégias de Marketing de conteúdo, além da prestação de serviço de 
Designer de imagens, vídeos e gestão de redes sociais. Perfil profissional no 
Instagram e Facebook: @claudir.socialmedia

Parabéns, Claudir, por sempre estar em busca de mais conhecimento e 
aperfeiçoamento em sua área de trabalho ! Boa sorte !

CLAUDIR, SEMPRE 
EM BUSCA DE 
CONHECIMENTO 
PROFISSIONAL 

Celise Melo (Celelê)
é cantora, compositora, musicoterapeuta, atriz, educadora, escritora 
e é sucesso de público desde 1990 no Brasil e Exterior. Tem Livros, 
DVDs, Programas de TV Educativo e de Rádio Arte e Inclusão !  
Site: www.celeleeamigos.com.br  
Instagram: @celeleeamigos

Kica de Castro 
é palestrante, 
publicitária e 
fotógrafa. Tem uma 
agência de modelos 
para profissionais 
com deficiência, 
desde 2007.  
É colunista/
colaboradora da 
Revista Reação, 
desde 2008. Em 2015, criou o 
programa de TV “Viver Eficiente”, 
que tem como objetivo dar voz  
e visibilidade para pessoas com 
deficiência.  
Instagram: @vivereficiente
Youtube: @ProgramaViverEficiente



ENTRA NO BARCO !

“Olá ! Sente-se aqui. Meu nome é..., sou 
uma pessoa..., a sala é...” Assim, geralmente, 
começa uma apresentação, uma conversa, 
uma entrevista com quem acaba de chegar 
para um programa de Reabilitação. 

Após algum tempo, um programa de aten-
dimentos é estabelecido. Com atividades se-
lecionadas, recursos e técnicas prescritas, os 
casos são avaliados e são também ajustados 
à medida que vamos conhecendo a pessoa 
que estamos atendendo. É o processo da 
Reabilitação.

No entanto, com certa frequência surgem 
algumas perguntas:

- “Como fazer para avaliar o cliente de for-
ma mais efetiva ?”  

- “Por que está demorando demais o pro-
cesso ? “  

- “O que preciso fazer para acelerar o pro-
cesso ?”  

- “Meu paciente/cliente/aluno não está se 
desenvolvendo, parece que travou alguma 
coisa...o que será que ele precisa  ?”

- “Preciso de mais testes, mais exercícios 
e tabelas ?”

- “Falta alguma coisa...”

Muitas perguntas e comentários nesses 
estilos são feitos e é sempre bom serem res-
saltados alguns pontos relevantes. 

“Profissionais e alunos”, alguns com certa 
experiência, outros novatos, se deparam com 
algumas dificuldades que, até certo ponto, 
são comuns. 

P O N T O  D E  V I S TA P O R   S U E LY C A R VA L H O  D E  S Á  YA N E Z

Existem muitas técnicas na Terapia Ocupa-
cional, exercícios específicos, atividades mui-
to ricas e repletas de conteúdos para serem 
alcançados os objetivos na Reabilitação. As 
atividades desenvolvidas no setor de Tera-
pia Ocupacional são prescritas e analisadas 
com muito fundamento, de acordo com cada 
pessoa.

Porém, existe um item muito importante 
para todos os atendimentos. Esse item é: EN-
TRA NO BARCO ! Entra no barco da pessoa ! 

Só se sabe como que sente uma pessoa 
que está com alguma limitação quem vive essa 
situação. Mesmo não vivendo, dá para se colo-
car no lugar do outro para entender (um pouco 
mais) o que se passa com o outro. 

Quando entendemos isso, “olhamos” de 
maneira diferente, avaliamos o outro de manei-
ra diferente, não apenas por fora, mas também 
um pouco mais por dentro. 

Não, não é viver a vida da outra pessoa. 
Isso é desequilíbrio. É sobre a famosa “EM-
PATIA” que estamos falando. 

Sem nos aprofundar no vasto significado 
dessa palavra, é o “e se fosse comigo” no 
entendimento sobre as características físicas 
e emocionais de cada um. Sentimos, nos co-
locando por algum momento no barco, no 
entendimento.

Mesmo não vivendo exatamente o que a 
pessoa está vivendo (pois só quem sabe o que 
vive é quem vive), o “ENTRAR NO BARCO” 
enriquece a visão, a técnica, a sabedoria, os 
desdobramentos das atividades que se desen-
volvem muito mais eficazes e geram compro-

Suely Carvalho de Sá Yañez 
é Terapeuta Ocupacional 
especializada em Orientação e 
Mobilidade para pessoas com 
deficiência visuaL e atua na área 
de reabilitação e Consultoria.
suelydesa@hotmail.com

missos não apenas com os atendimentos, mas 
com a vida, com o “ser humano” que é o mais 
importante em todo processo da Reabilitação 
(e da vida, né...). 

Aí entramos no barco, na alma da pessoa 
e o trabalho fluirá melhor, no tempo que for 
necessário, sem peso, sem ansiedade. Não 
trabalharemos na plenitude se não entrarmos 
na alma, para entendermos o que se passa 
por dentro do outro. 

Pode parecer “óbvio” por lidarmos com 
relações humanas, mas nem sempre o óbvio é 
praticado.  Anos de experiência do profissional 
podem endurecer o coração ou o início da 
profissão pode gerar insegurança. Contudo, 
buscar o “equilíbrio” é o caminho.

É muito estimulante quando a técnica tam-
bém é regada com sorrisos.

Uma resposta para a maioria das perguntas 
citadas no início é: Tente, invente. 

Sorria de qualquer forma, sorria em Braille, 
em qualquer forma, exercite a criatividade e 
proporcione a liberação no outro de hormô-
nios do bem estar, de serotoninas, endorfinas, 
ocitocinas... para que a pessoa que estamos 
atendendo  absorva as orientações e consiga 
“sair da caixinha” que pode estar aprisionan-
do suas emoções  e a limitando no seu de-
senvolvimento (medo, insegurança, traumas, 
desconfiança, raiva,outros...).

Entrando no barco (empatia), identificamos 
com maior critério o que o outro pensa, o que 
deseja, o que precisa, o que pode e aí juntamos 
tudo em uma reabilitação de alma, de corpo.

Não é apenas trabalhar a Reabilitação, mas 
uma experiência de trocas, de vivências, de 
emoções, de entendimentos, de conquistas 
e comemorações. É coração com coração. 
Todos somos acrescentados. A pessoa é re-
abilitada e nós somos enriquecidos. 

ENTRO NO BARCO há cerca de 30 anos.
Garanto que dá certo e gera bons frutos 

para quem vem junto e também depois...  
Nunca afundei.



ACONTECEU

A INCLUSÃO é um tema bastante 
debatido. Um tema vasto que aborda di-
versos segmentos. Aconteceram diver-
sos eventos no final do trimestre (28 de 
março), dentre os quais o evento “Uma 
visão judaica sobre inclusão”,  realizado 
pela FISESP - Federação Israelita do Es-
tado de São Paulo. Foi no Teatro Arthur 
Rubinstein, do clube A Hebraica de SP.

O evento debateu sobre as diferenças 
entre estigmas, preconceitos e a discri-
minação social, tendo representantes de 
diversos segmentos da sociedade, várias 
instituições, reforçando sobre o direito de 
todos de terem seus espaços garantidos e 
respeitados na sociedade, independente 
de posição social, política, identidade, 
gênero ou de quaisquer outras caracte-
rísticas.

Nosso atleta paralímpico de tênis de 
mesa,  Israel Stroh,  que nos segue nas 
redes sociais, estava presente, sempre 
com sorrisos e muita simpatia.

Estivemos presentes como Revista 
Reação prestigiando todo o evento, que 
contou com os recursos de acessibilidade 
de intérprete de libras, audiodescrição e 
com uma recepção acolhedora a todos 
os participantes.

Parabéns aos real izadores, 
organizadores, para toda a equipe 
envolvida e a assessora de imprensa - 
Liane Gotlib Zaidler - que nos recebeu 
com muito carinho.

C O N S C I Ê N C I A  I N C L U S I VA POR BRUNO OLIVEIRA DE CARVALHO

Parece um filme repetido, 
mas não é !

E vamos nós, de novo, 
falar de mais uma polêmi-
ca, envolvendo a comu-

nidade Autista. Agora o personagem da 
vez é o senhor presidente da república, 
Luiz Inácio Lula da Silva. Para começo de 
conversa, eu tenho duas perguntas sobre a campanha dele enquanto candidato 
à presidência:

- A primeira: qual é o plano de governo do senhor para Pc D - Pessoas com 
Deficiência ? 

- A segunda: nos seus mandatos (2003 a 2010), e  lá se vão 20 anos, será que 
ele tem as respostas necessárias no que diz respeito ao  desenvolvimento eco-
nômico e social que o Brasil de hoje precisa ? Afinal ele está em seu 3° mandato.

Eu não espero nada desse governo que  ai se encontra, nem de bom nem de 
ruim e a minha expectativa é  NULA ! É menor que zero. Sinceramente, o senhor 
só é presidente da República novamente por um motivo simples, ou seja, uma 
falha constitucional que permite alguém que já foi presidente por duas vezes 
consecutivas retornar ao cargo máximo da nação. 

Não é, por exemplo, como nos EUA, que permite que o presidente seja 
candidato apenas uma vez a reeleição, caso cumpra o segundo mandato, ele 
ou ela é aposentado automaticamente da política. Eu concordo que deveria ser 
assim também no Brasil, pois essa falha constitucional deveria ser corrigida pelos 
nossos parlamentares urgentemente.

Eu tomei o cuidado de assistir o vídeo do apresentador Marcos Mion falando 
sobre a declaração do presidente Lula após ao ataque em Blumenau/SC, e outros 

DISCRIMINAÇÃO E 
PRECONCEITO?
PROBLEMA DE 
DESEQUILÍBRIO DE 
PARAFUSO?
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ataques a escolas. Não vou tentar entender nem passar pano ao 
que o presidente disse, até porque não é esse meu papel aqui. 
Porém deveria, pelo menos como cidadão.

Eu vou tentar fazer uma análise equilibrada ao tentar encontrar 
uma explicação para o que aconteceu em Blumenau/SC: o ataque 
à creche com crianças de 3 a 7 anos de idade. 

O presidente fez um link extremamente infeliz, fazendo uma 
conexão também extremamente infeliz - para dizer o mínimo - com 
pessoas que tem algum tipo de deficiência intelectual, talvez ten-
tando dizer que o autor do ataque à creche tivesse uma “deficiência 
intelectual” ? Como assim, dizer que esse monstro - essa coisa, 
que sei lá como classificar - tenha uma “deficiência intelectual” ?  

Aí fica muito fácil, porque ele não responderia pelo que fez. As 
crianças, creche e escola, deveriam ser consagrados por ser um 
lugar de conquista de sabedoria e conhecimento, assim como uma 
universidade, uma igreja ou seja, um lugar de ouvir a palavra de Deus.

Não espero  nada  diferente uma vez que ele, Lula, um homem 
de 77 anos de idade, não  tenha um comportamento politicamente 
correto com ninguém, porque no auge da vida adulta desse senhor, 
era comum as famílias de pessoas com deficiência esconderem 
em suas casas ou largar em asilos seus parentes com algum tipo 
de deficiência. Mesmo que fosse mínima.

Posso estar falando bobagem, mas esse senhor não parece 
ter algum parente com deficiência. Será que tem ? Eu sei que o 
desconhecimento gera o preconceito, mas você que lê meu relato 
já deve ter ouvido falar o que é “acessibilidade atitudinal”. O que 
você trata de forma natural. Digno é respeitar uma pessoa com 
deficiência.

Quando eu falo sobre a idade deste senhor eu me refiro não ao 
fato dele ser presidente da república, mais sim, me ao fato de pais, 
mães, avós, avôs, tios, tias... em resumo, famílias de um modo 
geral ou pessoas com deficiência que também tenham idosos 
dentro da sua família e em tese, não sabem lidar com a diferença 
humana. Entendeu ?

E se fosse outro presidente da república que dissesse o que o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva falou ? Será que seria crucifi-
cado em praça pública ? Certamente que sim. 

Eu quero dizer o seguinte: não tenho visto ninguém fazer uma 
crítica contundente à fala deste senhor. Por que será ? Medo de 
retaliação ? Por que Lula pode tudo ?

Aqueles que criticam fazendo de forma sutil, suave, sem falar 
o que tem que ser dito, como se nada tivesse acontecendo, não 
se esqueça que o “amor venceu”, não é verdade ? 

Mas vem cá: o amor é discriminatório e preconceituoso ? Mas, 
deixa isso para lá, não sei o que eu tô falando não.

Só quem conhece a realidade do dia a dia de um filho, neto, so-
brinho, primo, irmão com qualquer tipo de deficiência – como o que 
o Marcos Mion relata no seu vídeo - sabe o que eu estou falando. 

Não me parece que essa declaração diga respeito apenas ao 
Autismo, até porque existem outras condições intelectuais mais ou 
menos graves, dependendo da característica. Eu vou citar outro exem-
plo aqui: a esquizofrenia. Ela também é uma deficiência intelectual. 

E esse senhor, o dono da caneta de plantão, só se manifestou 
em pedir desculpas pelo que falou porque um apresentador de TV 
da principal emissora do país, que é a Rede Globo, se levantou 
contra, justamente porque tem um filho autista. 

Eu não consigo classificar como capacitista, ou não, a fala do 
dono da caneta de plantão sobre essa questão me deixou muito triste. 

Agora, passo a falar sobre a manifestação do apresentador 
Marcos Mion em sua rede social. Vamos lá: ela é na medida certa, 
com alguns ajustes. Ela só critica a terminologia, a manifestação, 
enquanto um pai de uma pessoa com deficiência, um pai protetor, 
que defende seu filho com unhas e dentes. Bom seria, que hou-
vessem mais pais como Marcos Mion. 

Agora, posso falar uma coisa ?  Eu me preocupo é com aquelas 
crianças e adolescentes com deficiência intelectual, auditiva, física 
ou visual, não importa... Mas me preocupo com quem não tem 
um padrão financeiro que possa permitir a eles a sua habilitação 
social ou reabilitação.

Porque, afinal, com todo respeito ao apresentador Marcos 
Mion, o que define se alguém vai ter a garantia necessária para a 
manutenção da qualidade de vida no padrão que atenda às suas 
necessidades, é a condição financeira. Isso graças a Deus e ao 
seu trabalho, o seu filho terá. 

Mas e pensando nos outros, que não tem qualidade de vida e 
nem a menor condição financeira para isso.

Então Mion, fica aqui uma sugestão: por que você não usa a 
potência que você tem no sentido da sua influência televisiva, 
dentro da principal emissora do Brasil, que é a Rede Globo,  para 
levantar a bandeira da inclusão social ? 

Faça isso, ao invés de ficar usando suas redes sociais, que não 
sei quantos seguidores têm. Por que será que essas pessoas não 
usam a influência que tem da maneira correta ? 

Por que não criar um programa de TV na grande mídia, onde 
a pessoa com deficiência, seja de fato o protagonista ? Onde 
possamos quebrar o mito em torno de cada condição física ou 
intelectual ?

Fico sinceramente curioso para saber a opinião do nosso que-
rido e amado movimento da “pessoa com deficiência”, além da-
queles que acham que a democracia corria risco no governo do 
ex-presidente Bolsonaro. Eu gostaria também de ouvir a opinião 
daqueles que defendiam a falsa terceira via. Houve discriminação e 
preconceito ? Se sim, parabéns a vocês todos, pois essa declaração 
só prova aquilo que eu sempre falei: que o sistema político só usa 
a gente por pura hipocrisia do “politicamente correto”. Para quê ? 
Para ganhar votos e eleições nas nossas custas. Pense nisso !

Bruno Oliveira de Carvalho 
é cadeirante, para-atleta de Bocha 
Adaptada e fala sobre Inclusão 
Social. Apresenta o podcast 
chamado Consciência Inclusiva há 
3 anos. 
E-mail: bofc86@gmail.com
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E N S A I O

“PARA ESTAR NA MODA, 
BASTA SER COMO VOCÊ É, 

O LOOK ACABA SENDO UM 
COMPLEMENTO DO SEU ESTILO”.  

KICA DE CASTRO

Karina Britto
Modelo sem deficiência

Caroline Marques
Modelo com paraplegia 

Foto: Kica de Castro 



Nosso projeto tem o intuito de levar relatos de superação, através de nossas 

experiências pessoais, mentorias e palestras motivacionais e de responsabilidade Social. 

Contrate nossa PALESTRA MOTIVACIONAL e de RESPONSABILIDADE SOCIAL 
 para sua Empresa, Indústria, Colégio, Culto Religioso ou Associação: 

Cel/Whatsapp: 11 95377-4041

Adquirá já seu exemplar da 1a Obra Literária do

GAPDAP: Me Dê Sua Mão!
Acesse nosso Site e conheça nosso trabalho sendo 
divulgado através de nossas Reuniões Presenciais, 
Palestras Motivacionais, Acolhimento, Podcasts e 
Entrevistas para Rádio e Televisão através do 

www.gapdap.com.br
PIX DOE GAPDAP  CNPJ: 46.574.933/0001-06

Grupo de Apoio à Pessoas com
Depressão, Ansiedade e Pânico

Colaboradores:

Patrocínio:
planetsound.com.br @espaço.over

@micnet_11 94918-2046 dikamais.com.br @ki.pasteis.shopping.light
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DOENÇA CELÍACA E 
INTOLERÂNCIA AO GLÚTEN

AUTISMO E MERCADO DE TRABALHO

LÚPUS
compreendendo e gerenciando uma doença autoimune crônica

POR MEIO DE CAPACITAÇÃO, EMPRESAS 
AJUDAM PROFISSIONAIS COM DEFICIÊNCIA 

A CONQUISTAR ESPAÇOS

UMA GERAÇÃO COM MEDO DE GENTE
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DOENÇA CELÍACA E 
INTOLERÂNCIA AO GLÚTEN

Maio é o mês de conscientização da do-
ença celíaca, que atinge 1% da população 
mundial e 2 milhões de brasileiros, de acordo 
com pesquisas da Federação Nacional das 
Associações de Celíacos do Brasil 

Cada vez mais comum no vocabulário do 
brasileiro, o glúten é formado por dois grupos 
de proteínas: prolaminas e glutaminas. Ele está 
presente em cereais, entre os mais consumi-
dos estão o trigo, a aveia, o centeio, o malte e a 
cevada. Também é comum encontrar pessoas 
com intolerância ao glúten e sua associação 
à doença celíaca. No entanto, são duas con-
dições distintas. 

“Na alergia ao trigo há uma resposta do sis-
tema imunológico desencadeada pelo contato 
com as proteínas do trigo, que as confunde 
com um invasor após ingestão, inalação ou 
contato. Já na doença celíaca há uma con-
dição autoimune onde existe o ataque do 
sistema imunológico aos próprios tecidos do 
corpo, principalmente o intestino delgado, em 
resposta à ingestão do glúten”, explica a nutri-
cionista – também celíaca - Nathalia Forgerini.  

Os sinais sugestivos de ambas as condi-
ções são bem parecidos e podem ser vários, 
os mais comuns são: dor abdominal, estufa-
mento, excesso de gases, diarreia, constipa-

entenda as diferenças
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ção, tontura, desmaios, enxaqueca, fadiga, dores 
nas articulações, anemia e em alguns casos pode 
se manifestar na pele com coceira e dermatite. 

A doença celíaca requer uma atenção redobrada 
se comparada a intolerância. “Se o diagnóstico 
for tardio, o paciente poderá desenvolver diver-
sos outros problemas de saúde, inclusive câncer 
de intestino”, ressalta a nutricionista Karina Gama, 
do Conselho Regional de Nutricionista 3ª Região 
(CRN-3). 

Apesar de não existir cura para a doença, uma 
dieta correta e um acompanhamento de um espe-
cialista podem garantir uma vida mais tranquila para 
os celíacos. Segundo Forgerini, o nutricionista é de 
suma importância neste caso: “O profissional irá 
planejar corretamente a alimentação do indivíduo, 
sem risco de conter nenhum alimento com glúten 
na dieta, visando suprir suas necessidades e prin-
cipalmente o déficit de nutrientes proveniente da 
doença”, pondera.  

Além disso, é importante destacar que a doença 
celíaca não é uma escolha de estilo de vida, mas 
sim uma condição médica séria que requer cuida-
dos e atenção adequados. “Por meio da educação, 
conscientização e compreensão da sociedade em 
geral, é possível ajudar a melhorar a qualidade de 
vida das pessoas com essa doença ou intolerância,” 
acrescenta Gama.

Cuidado e atenção à contaminação cruzada

Quando diagnosticada a doença celíaca, é ne-
cessário a adesão à uma dieta livre de glúten. Junto 
à isso, deve-se ter a atenção redobrada com a 
contaminação cruzada. Forgerini explica que não 
adianta seguir uma dieta sem glúten e ainda sim 
conter traços de glúten ou haver alguma contami-

nação por outros alimentos, pois, dessa forma, a pessoa se 
contaminará e isso vai agredir o intestino do mesmo jeito. 

Existem alguns exemplos e possibilidade de contaminação 
cruzada que podem fazer o mesmo mal que a ingestão de 
glúten. “A pessoa cortou um pão francês normal, com glúten, 
pegou a espátula e passou a margarina no pão. Eu pego essa 
mesma espátula onde foi passada a margarina no pão e uso 
no meu pão sem glúten. Desta forma, já contamina. Essa 
mínima contaminação já me causa um malefício”, elucida 
Forgerini.  

Para evitar isso, é necessário que todos os utensílios, 
bancadas, sejam sempre bem higienizados ou, se possível, 
utilizar apenas para manusear alimentos sem glúten. 

É importante também avaliar os rótulos de alimentos antes 
de consumir ou de comprar no mercado. “Existem alimentos 
que podem conter glúten e as pessoas nem imaginam. Bala, 
chiclete, gelatina. Porque o glúten vai dar a elasticidade na 
preparação, então as pessoas não imaginam”, finaliza.
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AUTISMO E MERCADO DE TRABALHO
JANGUIÊ DINIZ

Janguiê Diniz é Fundador 
e presidente do Conselho de 
Administração do grupo Ser 
Educacional - Presidente do 
Instituto Êxito de Empreende-
dorismo 

Historicamente, o mercado de trabalho 
tem características, por vezes, segregado-
ras. Reflete preconceitos e exclusões que 
precisam ser superadas. Foi (e ainda é) assim 
com mulheres, com negros, com pessoas 
LGBTQIA+. Um outro grupo que ainda tem 
dificuldade de inserção profissional é o das 
pessoas com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), muito pelas ainda existentes faltas de 
conhecimento e de preparo. Uma realidade 
que precisa estar no radar de empresas e 
poder público. 

 O mês de abril é marcado pelo debate 
sobre o autismo – temos o Dia Mundial de 
Conscientização do Autismo, a 2 de abril. 
Ainda há muito a se esclarecer sobre o 
TEA para a população no geral. O mais im-
portante: autismo não é doença, mas uma 
condição, ou melhor, diferentes condições 
marcadas por perturbações do desenvolvi-
mento neurológico, todas relacionadas com 
dificuldade no relacionamento social. O que 
não significa que uma pessoa com TEA não 

possa conviver, trabalhar, relacionar-se e 
desenvolver uma vida plena. 

 No mercado de trabalho, o panorama é 
preocupante. Estima-se que existam 2 milhões 
de pessoas com TEA no Brasil, e 85% dos 
adultos com autismo estão desempregados. 
A dificuldade de inserção esbarra na própria 
dificuldade de entendimento sobre essa con-
dição. Caberia, portanto, aos departamentos 
de Capital Humano promover ações de cons-
cientização e treinamento às equipes para que 
o ambiente de trabalho esteja pronto para re-
ceber profissionais autistas. 

 Vale lembrar que pessoas com TEA, nor-
malmente (mas não obrigatoriamente, é bom 
ressaltar), têm mais facilidade de se adaptar a 
certos tipos de trabalho, como as atividades 
rotineiras e processos padronizados. Tam-
bém é comum que tenham alta capacidade 
de memorizar dados e de cumprir normas, 
além de pensar de forma diferentes e poder dar 
respostas que fujam do pensamento conven-
cional. Quando estimuladas e desenvolvidas 

da maneira correta, essas habilidades podem 
trazer benefícios tanto para a pessoa autista, 
quanto para a empresa. 

 O Transtorno do Espectro Autista ainda é 
objeto de estudo pela ciência e há muito a se 
entender sobre seus meandros. A realidade, 
no entanto, é que há um grande número de 
pessoas incluídas nessa condição que pre-
cisam estar inseridas nos diversos espaços 
da sociedade, como o mercado de trabalho. 
Essa é uma demanda urgente e importante, 
que deve ser atendida por empresas e poder 
público no sentido de ser mais um passo na 
construção de uma sociedade mais inclusiva 
e democrática.
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LÚPUS
ANA LUÍSA PEDREIRA

Estima-se que existam cerca de 65 mil 
pessoas com Lúpus Eritematoso Sistêmi-
co   no Brasil, sendo a maioria mulheres, 
de acordo com a Sociedade Brasileira de 
Reumatologia (SBR). O lúpus faz parte de 
um conjunto de doenças reumáticas autoi-
munes e crônicas que pode afetar vários 
órgãos e tecidos do corpo humano. 

Embora possa ocorrer em qualquer ida-
de, é mais comum em mulheres entre 15 
e 45 anos de idade e a prevalência e gra-
vidade da doença é maior na população 
afro-americana. “O nome “lúpus” vem do 
latim e significa “lobo”, pois no passado, 
foi encontrada semelhança entre lesões de 
pele ocasionadas pelo Lúpus e lesões de 
mordida de lobo”, elucida Ana Luísa Pe-
dreira, médica reumatologista e membro da 
Sociedade Baiana de Reumatologia.

A causa exata do lúpus ainda não é to-
talmente conhecida, mas acredita-se que 
uma combinação de fatores genéticos, 
hormonais e ambientais possa desempe-
nhar um papel na ocorrência de alterações 
autoimunes que culminam no surgimento 
do lúpus. “Alguns dos fatores de risco in-
cluem histórico familiar de lúpus (influência 
genética), gênero feminino, exposição à luz 
solar, infecções virais e tabagismo”, explica 
a especialista.

Órgãos afetados e  
dificuldade de diagnóstico

O lúpus pode afetar vá-
rios locais incluindo a pele, 
articulações, rins, coração, 
pulmões, sangue e sistema 
nervoso central. Os sinto-
mas podem variar de leves 
a graves e incluem fadiga, 
dor nas articulações, febre, 
erupção cutânea, sensibili-
dade à luz solar, dor no pei-
to, falta de ar e problemas 

neurológicos, como convulsões e confusão 
mental.

“O diagnóstico do lúpus pode ser um de-
safio, uma vez que os sintomas podem imitar 
outras doenças. O diagnóstico é geralmente 
baseado em uma combinação de história clí-
nica, achados do exame físico e  alterações 
nos exames laboratoriais”, alerta Ana Luísa. 
Os exames de sangue   incluem a pesquisa 
de anticorpos como o anticorpo antinuclear 
(ANA ou FAN), que é positivo em cerca de 
95% das pessoas com lúpus, além de outros 
anticorpos específicos

Devido a dificuldade em dar o diagnósti-
co, o paciente com sintomas pode demorar 
entre três e seis anos para chegar a um reu-
matologista e receber o diagnóstico correto. 
Além disso, são poucos os reumatologistas 
no Brasil. De acordo com o último relatório de 
demografia médica do Conselho Nacional de 
Medicina (CRM), são 2.727 especialistas na 
área, sendo mais de 50% no Sudeste.

Tipos de Lúpus

Existem dois tipos da doença: o Lúpus 
Eritematoso Sistêmico (LES) e o Lúpus Cutâ-
neo (LC). “No Lúpus Cutâneo, apenas a pele 
é comprometida Nesses casos, é comum a 
formação de lesões nas bochechas e no nariz, 

também conhecida como ‘asa de borboleta’”, 
elucida a reumatologista.

Já no Lúpus Eritematoso Sistêmico, todos 
os tecidos internos do corpo podem ser aco-
metidos, com ênfase nos rins. Um caso muito 
famoso é o da atriz e cantora Selena Gomez, 
que precisou fazer um transplante de rim para 
ter melhora na qualidade de vida. O tratamento 
do lúpus pode incluir uma combinação de me-
dicamentos, dependendo dos órgãos afetados 
e da gravidade dos sintomas. “Os medicamen-
tos  incluem corticosteróides (principalmente 
no início da doença ou quando existem crises 
graves), hidroxicloroquina e imunossupresso-
res. Além disso, medidas preventivas, como o 
uso do protetor solar  e parar de fumar, podem 
ajudar no controle da doença”, explica a es-
pecialista Ana Luísa Pedreira.

Embora não haja uma cura definitiva para 
o lúpus, muitas pessoas podem ter qualidade 
de vida   com o tratamento correto. É impor-
tante trabalhar em estreita colaboração com 
o médico reumatologista e seguir um plano 
de tratamento adequado para ajudar a ge-
renciar a doença. “O acompanhamento mul-
tiprofissional, exercício físico e psicoterapia 
para controle dos gatilhos emocionais são 
também muito importantes nesse processo”, 
afirma Ana Luísa.

compreendendo e gerenciando uma doença autoimune crônica

Ana Luísa Pedreira é Mé-
dica Reumatologista, graduada 
pela Universidade Estadual de 
Santa Cruz. Fez Residência 
Médica em Reumatologia no 
Hospital Santa Izabel - Santa 

Casa de Misericórdia da Bahia e possui oTítulo de Es-
pecialista em Reumatologia pela Sociedade Brasileira 
de Reumatologia. É Mestre e Doutoranda pela Escola 
Bahiana de Medicina e Saúde Pública (EBMSP), e 
Preceptora da Residência de Reumatologia da Uni-
versidade Federal da Bahia - Hospital Universitário 
Professor Edgard Santos (HUPES).
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POR MEIO DE CAPACITAÇÃO, EMPRESAS 
AJUDAM PROFISSIONAIS COM DEFICIÊNCIA 

A CONQUISTAR ESPAÇOS

Replicar o que recebeu. É esse o lema 
que Gisele Linhares busca colocar em prá-
tica em sua rotina de trabalho para a in-
clusão das pessoas com deficiência. Atu-
almente enquadrada em uma vaga PcD, 
Gisele é coordenadora das áreas de OPME 
(referente a próteses, órteses e materiais 
especiais) e também de contratos dos 
hospitais São Marcelino Champagnat e 
Universitário Cajuru, em Curitiba (PR). Com 
uma trajetória de crescimento profissional 
e pessoal, ela busca repassar para outros 
colaboradores - com e sem deficiência - a 
importância de oferecer oportunidades e 
acolhimento quando o tema é inclusão. 

Colaboradora do Grupo Marista desde 
2005, Gisele logo se tornou elegível para 
vaga PcD. Ela entrou na instituição por 
meio de uma vaga tradicional de auxiliar 

GISELE LINHARES

na área em que atua, antes de existir o 
Estatuto da Pessoa com Deficiência. Em 
2016, o Grupo fez uma reestruturação e 
adaptou profissionais e cargos de diversas 
áreas, sendo o da Gisele um deles. “Faço 
parte do enquadramento de vagas PcD do 
Grupo Marista. Tenho uma história pessoal 
de muito esforço, mas também de grandes 
conquistas. Possuo uma deficiência que 
não é visível, por isso muitas pessoas ten-
dem a achar que não me limita, mas não 
é bem assim. A conquista de uma vaga 
destinada a uma pessoa com deficiência 
é um marco importante na minha vida pro-
fissional e um direito meu”, ressalta. 

Gisele teve um câncer no pulmão com 
apenas 5 anos de idade e passou por um 
tratamento até os 11 anos. A doença fez 
com que ela precisasse retirar um pulmão 
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e um rim e, por conta dos tratamentos com radiotera-
pia, desenvolveu a Síndrome de Poland, o que provo-
cou uma atrofia no tórax e, consequentemente, uma 
dificuldade motora em um dos braços. Mesmo com 
tantos obstáculos, a jovem que ingressou no mercado 
de trabalho com 18 anos como auxiliar passou por 
funções de técnica administrativa, compradora plena, 
supervisora, até chegar às vagas de coordenação que 
exerce atualmente. 

Há 17 anos no Grupo, ela conta que, apesar da 
busca por profissionais PcD ser grande nas empresas 
em geral, é como cada companhia acolhe e desenvol-
ve essas pessoas que faz a diferença na permanência 
e, principalmente, na trajetória desses profissionais. 
“Atualmente, tenho colaboradores PcD no meu setor 
e tento desenvolvê-los como fizeram comigo, para 
que possam ter uma longa carreira. Por mais que 
a palavra inclusão pareça algo já comum do nosso 
cotidiano, não é. Existe a necessidade de olhar para 
essas pessoas de forma humana. Não é porque ele é 
PcD, que não seja um profissional, que não tenha uma 
família e sonhos, portanto, é nosso papel proporcionar 
um local em que ele consiga desenvolver plenamente 
as suas competências”, observa. 

O Grupo tem a cultura de preparar gestores e 
colaboradores para lidar com o tema, tornando o am-
biente inclusivo e com possibilidades de crescimento 
e desenvolvimento de todos que são impactados pela 
temática. Algumas dessas ações envolvem encontro 
de líderes para debater o tema, treinamento de co-
laboradores e gestores abordando expressões anti 
capacitistas, palestras aprofundando o tema, con-
versas individuais com colaboradores que sentem 
necessidade de um processo maior de inclusão junto 
ao seu gestor e demais ações que surgem por meio 
de demandas. 

Mais oportunidades e menos barreiras
No Brasil, a Lei de Cotas garante a contratação 

de pessoas com deficiência para preencher vagas de 
trabalho nas empresas públicas e privadas. O número 
atual de profissionais PcD no mercado de trabalho 
brasileiro é de  372 mil, segundo dados do governo 
federal e, de acordo com a lei, o percentual de con-
tratação de PcD varia de acordo com o número de 
funcionários de cada empresa. Para as que têm de 
100 a 200 colaboradores, a cota para contratação de 
PcDs é de 2%; de 201 a 500 colaboradores, 3%; de 
501 a 1.000, 4%; e acima de 1.000, 5%. Mas a gran-

de questão é: a discussão deveria ser feita em cima 
do entendimento que a população deve ter sobre a 
importância da inclusão dessas pessoas no mercado 
de trabalho e não sobre a obrigatoriedade em si. 

No Grupo Marista, as   vagas que visam integra-
ção, acolhimento, acessibilidade, inclusão e respeito 
estão abertas em todas as frentes. De acordo com  a 
coordenadora de Atração e Inclusão do Grupo, Tania 
Mior Botemberger, os profissionais são contratados 
para diversas áreas, desde cargos administrativos 
até atendimento ao público. “É preciso um olhar de 
igualdade, mas que ao mesmo tempo observe a  indivi-
dualidade de cada  candidato. Dependendo da função 
que vai exercer, ele pode passar   por um processo 
seletivo, de acordo com a área de atuação e perfil 
da vaga. Pode ser entrevista, dinâmicas e, em alguns 
casos, até provas de habilidades, mas sempre com 
a sensibilidade de entender que há uma pessoa além 
do candidato”, explica.

Assim como as características individuais, os tipos 
de deficiência - visíveis ou não, como o caso de Gisele 
- precisam ser analisados em suas peculiaridades. Na 
avaliação de Tania, o mercado deve oferecer cada vez 
mais vagas e o empregador precisa se abrir para per-
ceber como é positivo ter uma equipe diversa. “Aqui 
no Grupo contamos com vários perfis, que trazem a di-
versidade para dentro das áreas, tornando o papel do 
gestor ainda mais importante nesse sentido”, destaca. 

As seleções levam em conta as habilidades do 
candidato, que é encaminhado para as vagas sem que 
a deficiência física ou cognitiva seja encarada como 
um obstáculo. “As empresas devem estar preparadas 
para oferecer toda infraestrutura que os colaboradores 
necessitam, não só estrutura física, mas de trabalho 
e de capacitação. A inclusão, na verdade, é fazer os 
colaboradores se sentirem parte, independentemen-
te das suas diferenças. A ideia não é só empregar 
pessoas PcD, mas também dar dignidade a elas”, 
aponta Tania.

Gisele Linhares está iniciando 
sua carreira profissional como auxi-
liar, passou por funções de técnica 
administrativa, compradora plena, 
supervisora, até chegar na vaga de 
coordenação que exerce atualmente
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UMA GERAÇÃO COM MEDO DE GENTE

Tenho visto, com preocupação, que muitos 
jovens sentem uma enorme dificuldade em se 
relacionar com outras pessoas.

Frutos de famílias pequenas ou mesmo filhos 
únicos, passaram a infância e boa parte da ado-
lescência de forma muito solitária, plugadas o dia 
todo em seus smartphones ou sozinhos em seus 
quartos assistindo a seriados e filmes. 

Isso tudo fez com que esses jovens não ti-
vessem aprendido naturalmente a se relacionar 
livremente com pessoas, a negociar, a enfrentar 
dissabores, coisas que eram comuns e naturais 
em famílias maiores, onde o convívio com irmãos, 
primos, vizinhos, exigia que essas habilidades 
fossem naturalmente desenvolvidas. 

Crescida nesses ambientes, essa geração 
parece se relacionar melhor com animais do que 

com pessoas e parece ter medo de gente, 
evitando relacionamentos interpessoais.

Isso traz uma grande repercus-
são para o mundo do trabalho, para o 
ambiente empresarial, pois essa nova 
geração está começando a fazer parte 
da força de trabalho e as habilidades de 
relacionamento interpessoal são essen-

ciais para o sucesso pessoal e pro-
fissional.

Assim, caberá, 
cada vez mais, às 
empresas, desen-
volver programas 
e projetos que es-
timulem a convi-
vência e o inter-
-relacionamen-
to entre seus 
colaboradores 
e entre seus 
colaborado-
res e clientes 
e entre seus 

colaboradores 

LUIZ MARINS

e fornecedores. Esses jovens — de até 
30 anos — precisam desse estímulo pois 
do contrário continuarão com essa di-
ficuldade, fruto de sua educação e de 
sua geração. 

Embora possa ser desagradável aos 
jovens, temos que forçá-los a conta-
tar clientes, fornecedores e dar a eles 
habilidades de comunicação para que 
aprendam a enfrentar essa dificuldade e 
ter sucesso pessoal e profissional, pois a 
vida em sociedade exige relacionamen-
tos interpessoais frequentes.

Pense nisso. Sucesso!

 PENSE NISSO:

•  Não adianta culpar as ge-
rações mais novas pela falta de 
habilidade em se relacionar com 
pessoas. Elas são vítimas da for-
ma como foram educadas e dos 
tempos em que estamos vivendo;

•  Conversando com muitos 
jovens, eles reconhecem sua di-
ficuldade e sentem necessidade 
de ajuda para vencer esse desafio;

• Solitárias em suas redes so-
ciais e em seus aposentos, elas 
sentem enorme dificuldade em se 
relacionar com pessoas estranhas;

•  Pense em como você pode 
ajudar em vez de só criticar.

Luiz Marins é Antro-
pólogo, consultor, pales-
trante e escritor com 34 
livros publicados 

www.marins.com.br
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Imagens meramente ilustrativas. Tiggo 5X Pro, cor preta, ano 2023/2024. Preço promocional a partir de R$ 139.291,25 (preço final já com isenção de impostos à vista). Válido para venda direta na modalidade PCD. 
Parcela 60 meses: entrada de 65% (R$ 90.539,31), saldo em 60 parcelas mensais de R$ 1.383,63, com simulação de taxa de 1,47% a.m. e 19,14% a.a. Tarifa de R$ 3.000,00 e custo de registro de contrato a depender 
do Estado (inclusos na parcela). Valor total financiado de R$ 173.557,19 (Banco Financeira Alfa S/A). 1ª parcela para outubro: entrada de 65% (R$ 90.539,31), saldo em 48 parcelas mensais de R$ 1.777,61, com 
simulação de taxa de 1,58% a.m. e 20,70% a.a. Tarifa de R$ 3.000,00 e custo de registro de contrato a depender do Estado (inclusos na parcela). Valor total financiado de R$ 175.864,64 (Banco Financeira Alfa S/A). 
Isenção no pagamento de IPI: possui isenção para pessoas com deficiência (PCD) no recolhimento do Imposto de Produtos Industrializados (IPI), previsto na Lei nº 8.989/1995, Artigo 1º, Inciso IV, alterada pela Lei nº 
14.287/2021, desde que comprovem os termos da concessão do benefício previstos nos §§ 1º e 2º do Artigo 1º da Lei nº 8.989/1995, alterada pela Lei nº 14.287/2021, com vigência prorrogada até 31/12/2026 pela 
Lei nº 14.287/2021. O prazo de validade para autorização de compra dos veículos com isenção será de 270 (duzentos e setenta) dias, contados a partir do deferimento do pedido de isenção pela autoridade fiscal da 
Secretaria da Receita Federal do Brasil. A apresentação de documentos comprobatórios para obtenção dos benefícios acima (incluindo a isenção de IPI) é de responsabilidade do cliente. Consulte condições para os 
demais veículos, como outras versões, outras cores e outros itens, nas concessionárias autorizadas da marca CAOA Chery. Condições sujeitas a análise e aprovação de crédito e demais condições do produto vigentes 
na data da contratação. As condições podem ser alteradas a qualquer momento sem prévio aviso, em função de mudanças do mercado. As promoções constantes deste anúncio não são cumulativas entre si nem com 
nenhuma outra promoção que vier a ser veiculada no mesmo período. Ainda, a nova legislação (Lei nº 14.287/2021) que prorroga a isenção do IPI estabelece que a isenção do IPI se aplique apenas a veículo novo cujo 
preço de venda ao consumidor, incluídos os tributos incidentes, não seja superior a R$ 200.000,00 (duzentos mil reais). A Portaria CAT nº 68/2001 (alterada pela Portaria CAT nº 100/2017), combinada com o artigo 88 
do anexo I do RICMS/SP e a Portaria CAT nº 18/2013, é norma que, especificamente, trata de benefícios fiscais no âmbito do Estado de São Paulo apenas. A CAOA Chery está em conformidade com o Programa de 
Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores – PROCONVE. Promoções válidas até 31/5/2023 ou enquanto durarem os estoques. Mais informações: www.caoachery.com.br.
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